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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO DE TODOS OS

E.tamo. a poaco. dia. do Natal. Por i••o. não admira qae
e.te peqaeno cozinLeiro e.teia iá a en.aiar�.e para a preparafão
do iantar de le.ta. Na toaca apre.enta a./oILa• .,imbõlica., do aze�

I1inLo� .ellara am I101amo.o padim e o.tenta. com ar alano. a ár

I10re do Natal qae constitai. qaando bem Iratilicada de brinqae
do•• a delicia da petizada. O peqaeno Vatel parece maito .,enLor
do .,ea papel ma• .,e,reda-no., aqai o ZezinLo qae ele não pa••a

de am toleirão. 'qoe é apena. lacLada o .ea preparo e qae nem

•eqaer tena ieito para a••ar'an. «cLarrinLo.,... Pode .,er qae .,eia
a• .,im ma. como não colaboramo. ena in trilla.,. e.peremo. ° dia de
Natal para ver conao o VatelzinLo dá çonta de oficio tão deltcado
conao é e••e de preparar ana opiparo iantar. E iá �,ora lamente
DIlO. qae tal problema não e.teia no catálollo de preocapafóe., de
milLares de creatara., qae iá .e ial,ariana 'contentada., com an.,

«cLa"rinLo.» a•.,ado. e ana pedaeinLo de pão: no dia de Natal. ,
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JA COMEÇOU
ALGA-RVE

o MAU SER.VIÇO
dos C. T. T.

continua

lilA não sabemos a quem reclamar
lJ contra o detestável serviço dos
Correios e começamos a perder a

esperança de ver tais serviços à
altura da sua irnportantíssima fun
ção. Cremos que é um caso per
dido. Sem intenção de reclamar,
porque já não vale a pena, mas

apenas com fim noticioso, dire
mos que duas cartas expedidas de
Portimão no dia 9 do corrente che
garam ao nosso poder só no dia 11,
causando-nos graves transtornos

porque ambas continham noticiário.

#W

A OPERAÇAO
"TURISMO

Conclui na 6." p6gina

�ESPERTOU, finalmente, o Algarve para o seu apetre ..

chamento hoteleiro, para a valorização desta riqueza
potencial e pobremente aproveitada, que é o turismo
algarvio. A construção d�� hotéis na Praia da Rocha,
em Monte Gordo,e Albufeira' e possivelmente em Arma ..

ção de Pera e a remodelação do Hotel Guadiana são
sintomas anlmadores, são•••e ••••••••••••••••
mesmo a certeza de que o

ouro em bruto começa a ser

afeiçoado e trabalhado pa..
ra se transformar na jóia rica
que é o nosso Algarve, riqueza
nativa, sem retoques e sem co

modidades, que só poderá ser

apreciada e gozada por olhos
estranhos quando. oferecermos a

quem noe visite um mínimo. de
possibilidades de alojamento e de
conforto que nenhum turista, nem
mesmo. 0., mais modesto, pode dis
pensar.
Estarnos todos de parabéns pela

iniciativa de alguns algarvios e ami
güs do. Algarve que acordaram da
triste pasmaceira em que ternos Ve

getado., cüm prejuízo manifesto. da
nossa Província, da economía e

.......� .

A POBREZA E A RIQUEZA'
,

,

DO CONCELHO DE LOULE
INDÚSTRIAS A DESENVOLVER EM LOULÉ
A INDÚSTRIA DO CALÇADO

pelo d r , A.

Vi,sado pela delegação
de Censura

.....................................

!lão podem ser ignorados .os jiÊLEGÀêiõ·üi·SÀiiDJiInteresses do Algarve aSSIm
.,ETOMOU as funções"de delega-,- ' ..

ea 'ded
' I do distrital de Saúde o sr. dr.como sao necessarl sme I as JO!¡é Pais Ribeiro. Ao delegado

•
, cessante, sr. dr. Jaime Bento da

de defesa Ida alfarroba Silva, que reassumiu o cargo de
delegado de Saúde do vizinho dis-
trito, foi oferecido um almoço de
despedida no restaurante Duas Sen
tinelas, ao qual presidiu o chefe do
distrito, sr. dr. Baptista Coelho.

� NOSSO prezado comprovinciano e amigo, sr. coronel Sousa
VI Rosal, deputado pelo Algarve, ao abordar, há dias, na Assembleia
Nacionalos problemas da pesca e da lavoura da nossa Provincia, pe
diu várias medidas de carácter

agrIcola e lembrou, mais uma vez,
_ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

a necessidade de se fazer o povoa
mento florestal dos 350.000 hecta
res de terras esterilizadas" pela
erosão.
E àpreciando outros aspectos fun

damentais da economia do Algarve,
disse:

<tQuando da discussão do II Pla
no de Fomento tive ocasião de
chamar a atenção do_ Governo para
a posição excepcional do Algarve
na indústria da pesca e preparação
da conserva do atum, que conquis
tou e ainda det(:m os mercados de

gosto mais apulrado na apreciação
e consumo da conserva do atum.
Tudo aconselha, mas nem sempre

o aconselhável é o que se pratica,
que na constituição das empresa!>

Continuo na 6.8 p6glna

DlJIlDIJIDJlDIHUlIlIlIIIIlIIlIlIlIlJlunmllllDIIIIDIIDllllD

HÁ lÁ�RIMA� fM lA���
'pela re�olução de

alguns industriais
de eonservas de peixe

A ',PARALlSAÇÃO' dai fábrica
-Fialho. com prévio aviso aos

operários de que devem solicitar a

sua transferência para Aveiro ou

Portimão, está provocando alarme,
pois há que considerar que as condi
ções da quase totalidade desses po
bres que desde tempos distantes se

têm dedicado de alma e coração ao

trabalho na indústria de peixe, al
guns já bastante avançados em ida
de, não permitem deslocações, já
poresta resolução, já porque as con

dições económicas são desastrosas.
Afigura-se-me' que os herdeiros

Conclui na 3.' p6gina

Bairro dos:Pesoadores�da Fuseta

FARO

J O.Ã'O D:E n:E uis

DE SOUSA PONTES

V

�IZ um recente inquérito que o

nosso concelho, Loulé, possui
68, oficinas de sapataria, onde tra

balham, mas principalmente em

sua casa e manualmente, cerca de
400 operários, vendendo-se as suas

manufacturas pelas feiras do Pais,
assim como o calçado do tipo «bal
let», mas todo ele de baixa qua
lidade.
Não estão divulgadas aqui as in

teressantes máquinas de "pontean,
«passar» e «acabamento. que, para
uma pequena oficina, poderiam cus

tar cerca de 50 mil escudos, e po
deriam ter sido vistaIS nas exposi
ções de calçado de Lisboa - em

1956 - e no Porto, em 1957.
A rapidez do trabalho é tal que,

por exemplo, as solas mais grossas
dumas botas, poderão ser cosidas

Conclui na 3," p6gina

DO M'UNDO
pelo dr. MATEUS BOAyENTURA

DE PARIS
A GENEBR,A

�ISENHOWER anda em plena via� gem de boa vontade, cortadaa
meio. pela reunião. de Chefes de
Governo do. Ocidente, em Paris,
Roma, Vaticano, Ankara, Carachi;
Nova Deli, Teerão, Atenas; Tunis,
etc., uma longa jornada sem prece
dentes na história das relações
mundiais.
Ainda que o Chefe da Casa Bran

ca consiga, apenas, vagas promes
sas nestes contactos com os esta
distas dos varios paises, é de assi
nalar - já aqui O dissemos - O seu

espirito. de compreensão e de sa

orifício pela tarefa a que se dedicou
de alma e coração: a manutenção.
da paz no. Mundo e a incessante
busca dos caminhos para a atingir.
Os comunicados e as conversa

ções motivados pela presença de
Eisenhüwer em algumas daquelas
capitais dão. a noção exacta de que
nenhum povo deseja a guerra e de
que farão. o possível por solucionar
oa seus litígios por meios pacíficos.
Mas os grandes problemas e as

maiores divergências ainda existen
tes entre o Ocidente estão. a deba
ter-se, neste momento, em Paris, on
de se encontram reunidos Ike, Mac
Millan, De Gaulle e Adenauer. Os
Quatro. Grandes Ocidentais limam as

últimas arestas de uma política co

mum, que nem sempre se conforma
em manter uma linha uniforme en

tre Paris, Londres, Bonae Washing
ton. Desta ímportante reunião, que
foi precedida de uma conferência
ministerial da NATO�,e será seguida

Conclui na 6.' p6gina
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NOVO PR�SID�NTE_

Cá temo., naai.. ama orillinali
dade italia�a. de R.onaa. A
bla.a é em lã .moLair. amare·
la e a., calfa., .ão de cetim-cra
vo «bordeaar.. Não .abenao•
..e aliradará às no.,.a., leitora••
A :nÕ., a. calfa.,. ¡""zem-no.
lembrar o. mocinLo., de Lá qaa·
renta ano., qae a.avam an., cal
fóe., até naeia canela, a•.,á. ri.
dicalo. iá para o .,ea tenapo.
Ma., a nOfão do ridicalo tam·

bém el101ai •..

p o r

A RIA é outra calamidade.
Embora o seu I1,ome seja

cria», o certo é que aquilo, o que
dá é vontade de chorar!. ..
De facto o nome de ria é dema

siado pomposo para o estreito fio
de água que serpenteia como gigan
tesca enguia por entre margens de
areia e de lama. E, note-se, é por
ai que üs barcos vão ter ao cais.
Mas vão como? Só com a enchen
te ou, bem entendido, na preia-mar.
Com a vazante, infeliz daquele

que não. escape a tempo. Confor
me já aqui se fez referência, todo. o

Conclui na 6.' p6gina

do Munidpi() de, L()ulé
�Ol nomeado presidente da Câ
.,.. mara Municipal de Loulé o sr.

Francisco Guerreiro Barros, prêsi
dente da comissão concelhia da
U. N. em Faro e antigo presidente
do Municipio farense, onde realizou
uma obra muito proveitosa.

A� Mf�m�� �f �fff�A
das' espécies ícUcas
da ria de Faro·Olhão

fA AIJOIMA1�DADe
DOS SERViÇOS FER-ROVIÁRIOS
ENTRE OLHÃO E FARO

\

EXIOE MEDIDAS RÁPIDAS
�O nosso leitor sr. Francisco Pi

na, de Olhão, recebemos à
c¡¡rta que transcrevemos:

Olhão, 13 de Desembro de 1959

Sr. director do Jornal do Algarve
Não posso deixar de vir traser ao

conhecimento de V. a minha indig
nação e a minha mágoa pelo des
preso e sombaria com que' a C. P.
trata os interesses e a dignidade da
queles que têm de recorrer aos seu'S

serviços.
O número de pessoas (estudantes,

Conclui na 4." p6gina
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EXPOSiÇÃO
de ber�()� e enx()vai�

Faroem

FAZENDO parte da Semana das
Mães, foi inaugurada em Faro

uma exposição pro,movida pela de
legação da M. P. F. e constituida
por berços e enxovais, confecciona
dos por filiadas daquela organiza
ção e destinados a serem distribuí
dos por familias pobres durante a

presente quadra festiva. Inaugura
ram a exposição os srs. cónego
Manuel Francisco Pardal, em rt-pre
sentação do prelado da diocese, e

dr. Manuel José da Fonseca, secre
tário-geral do Governo Civil, em

representação do chefe 40 distrito.

ARMAÇÃO DE PERA - Ainda
bem que o Governo, através do Mi
nistério da Marinha, determinou

.

que uma brigada de técnicos estu
de as condições da pesca, da flora
e da fauna da ria de Faro-Olhão, a

fim de determinar as causas do em
pobrecimento da piscicultura e da
criação de moluscos, que se tem
acentuado de ano para ano. Em
bora tardia, esta medida ainda po
de vir salvar muita coisa, pois, a

continuar-se assim, seria breve a

ruina duma das grandes riquezas
do Algarve. Dizemos tardia por
que este estudo devia ter sido feito
há alguns anos atrás. Mas como

não se previa a próxima ruina de
tão importante indústria, não se

Conclui na 4._ p6glna
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"TELEG RAMAS"
POEMAS DE CASIMIRO 'DE BRITO

Conclui na 4." p6glna
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A RIA DA FUSETA
••••••••••••••••••••

fffCTUA-Sf AM.4r--1ti¡

O CORTEJO DE OFERENDAS

,EM
�, AMANHÃ, 'como temos noti
� ciado, que se realiza o cortejo
de oferendas na capital da Provin
cia, a favor da Misericórdia local.
Espera-se que ele seja bastante
rendoso pors todos sabem a crise
angustiosa que aflige as beneméri
tas instituições, incapacitadas, por
falta de recursos, de prestarem
uma assistência mais eficiente.

4fELEGRAMAS,., o fasciculo de poesia que o

nosso prezado colaborador Casimiro de Brito
acaba de pu
blicar inse
re-se Duma

tendência
escolástica
neo- realista,
mas afastada
de uma li
nha ortodo
xa. cO poe
ta - disse
Baudelaire,CasImiro de BrIto
sumo -sacer-

dote do absurdo - tem de par
ticipar na vida do seu tempo,
sem ser panfletário». Conseguiu-o,
no nosso Pais, José Gomes Ferrei
ra, chefe-de-fila da poesia neo-rea

lista; consegue-o, também, numa

outra extensão, embora, Eugénio
de Andrade. Tê-lo-á conseguido
Casimiro de Brito? A sua partici
pação, como poeta que pretende
ser actuante, situa-se, por vezes,
no terreno sempre perigoso e mo

vediço . do panfletarismo tornado
posição - sem ser especulação li
terária. O seu neo-realismo, lon-

é a maior riqueza

CUIDADOS COM A FACE
A face exige cuidados espe

ciais, pelo facto de estar expos
ta à acção do vento, do sol, do
ar, do fumo, das poeiras, etc.
Além disso, os cosméticos, cre
mes de belesa e pós, usados
comumente, podem prejudicar
o bom funcionamento da pele.

ao dia. principalmente
pela manLã, ao levantar-
-se. e à noite. ao deitar.
••e. Não e.lrellae a pele.
ao enrallá-lal apliqae a

toalLa .aa'l'enaente.

l.IMD�Z._._..,�� _
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OE MAIS DE 50 ANOS
AO SERVICO' DO PÚBLICO

,

,

Sel"'ve.se à chávena
e vende':se a peso
em todo o Pais

Preparadores: Vilarinho &> SohrinLo. Lda.

Janelas Verdes - Lisboa

LOTE DE CA·FÉ

D'OURO
ANTIGO

CHAVE

E PERMANENTE
I

ORQUESTRA L

VERDY

Gerência de: J. C. Francês
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ESTE LARGO DO CARMO
Este Largo do Carmo, espaço

aberto numa cidade que os não tem
em abundância (até porque nunca

são demais), parece-me exigir �er
tos cuidados de ordem urbanística.
Com suas casas baixas e pobres

(lembrando-me, ao pensar nele, da
imagem da Acrópole com seus ca

sinhotas rodeando-a, lá no fundo
das colinas e dos tempos), a pedi
rem uma tesoura que não seja cega
(que pense depois nos que ficam
sem rabo), o Largo também não é

propriamente uma clareira lumino
sa, e nisso reflecte bem o ar am

biente que o limita.
Ora vem isto a propósito de me

parecer que, num futuro. mais ou

menos próximo (o mais' ou menos

que seja medido pela esperança de
quem a tem, de quanto a tem quem
a tem) este Largo será uma das
manchas selares do triângulo cita
dino. Condições naturais não fal
tam: situado num ponto privilegia
do, largo na verdadeira acepção do
termo, um dia será um, dos melho
res respiradoiros da cidade.
Já hoje o seria se não' fosse o ter

sido desprezado, de certo modo, e
até nos cuidados de interesse me

diato como seja, em primeiro lugar,
a extinção dos. dois grandes males
da cidade, que também imperam
no Largo do Carmo (na sua parte
cimeira): a poeira (que nos magoa
todo o verão, o verão algarvio, não
o dos calendários) e a lama (que
nos ofende todo o inverno, o algar
vio, necessàriamente).
No campo da utopia poderíamos

cantar que o Largo do Carmo po
deria vir a ser um céu aberto, um
lindo parque como os há em tantas

cidades, rodeado de habitações e

árvores sem o aspecto ·de encolhi
das perante o Templo.
No campo da esperança funda

mentada poderíamos quase afir�ar
que um dia .o mesmo será devida
mente ajardinado, como já devia
ter acontecido há muito tempo.
No campo das necessidades me

diatas, nem cantamos nem afirma
mos: apenas pedimos que se pen
se que é tempo de dar-lhe uns to

ques, uns reparozitos, um pouco
mais de cuidado..

Cine-Foz
Vila �Qal dQ Sanl() 4ntlÍnh>

DOMINGO, em cinemascó

pio, O petado de ter nastido.
com Ann Blyth. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Madam.e

Butter/I,.. (Para 12 anos).

Câmara MUlI..ieipal
DE ALBUFEIRA

æor nomeado vice-presidente .daIr' Câmara Municipal de Albufeira
o sr. Alvaro Mateus Valeroso.

CriançasDE PERrt
- CEIA 1

9

e-POCA desconcertante, esta em

que vivemosl Tantos são os

problemas que nos tomam o dia-a
-dia, momento a momento, dos mais

antagónicos, dos mais inesperados,
- nobem e no mal! � ....:=:;. _

Inúmeros, os casos que poderiam
ilustrar a nossa afirmação. �'lIfas
preferimos dois, apenas. Dois, que
abrem como que o livro do inespera
duo Em especial, por se tratar de
crianças. Por se tratar de crianças,
numa éPoca, como' a presente, em

que tanto há quefalar de juventudes
e infâncias desencaminhadas ...
-Adentro do último' mês, diversos

factos assinalaram-se na nossa sen

sibilidade, ProtagonistasprinciPais.
crianças. Um de tais factos revela
o maior dos dramas que se pode
imaginar: infantes la dr õesl
Dois coisas pequeninos, ai duns dez
anos cada um, arrombaram uma

porta. E 'ti beirinha da noite com=
binaram o assalto. Foram infeli
zes. O acaso empurrou o dono do
estabelecimento para lá, numa ida
inesperada. E apanhou - os, Aca
çapados, como dois ratinhos medro
sos. Cosidos contra os móveis. 'Mas
já com as algibeiras e as blusas ates
tadas -do fruto da colheita fácil...
Do fruto do drama que os empurrou
para o pior dos caminhos.

O contrasté deste drama: a hones
tidade. Mesmo em pequeninos cor

pos, de alma grande I Num curio

lapso de tempo, dois factos que hon ..
ram os interoenientes, E quem os

soube educar nó caminho do bem:
. dinheiro achado em plena rua, 'e em

seguida entregue' na Policial Um
garoto, de uns catorze anos, viu no

tas de -Banco num caprichoso baile
do uento, Embora sem ajudantes,
surripiou ao uento as suas dançari
nas. . . E acto contínuo depositou
na Policia o fruto do seu achado.
Nesta última semana, dois peque

ninos viram outro baile de papéis.
Sob um automóvel parado. Debai
xo de um automóvel estacionado na

Praça Marquês de Pombal. Curio
sos, depressa se viram com um maço
de notas nas mãozinhas inocentes.
Uma pequenÍ1¡a, da mesma igualha,
viu a cena. E disse, naturalmente:
- Vaiam entregar isso na Policia.
De seguida t Correram para o

posto. E lá deixdram as notas fo
ragidas. Com a naturalidade que a
inocência empresta. Com a satisfa
ção de quem cumpre um deuer, Con
tentes, depois, por se sentirem prota
gonistas no ambiente de admiração
que os cercou.

'

Nomes. Para quê nomes? Vale
a pena. Não os dos que cavaram o

drama para nele semearem uma nó
doa 'negra na sua vida. Esses, de
vem ser poupados, pelo desejo de que
possam redimir-se à medida que se

encaminham para a estrada do Ho
mem. Dos outros, sim. E'· justo.
E' um exemplo a apontar a todos.

. E' orgulho são que poderão, no fu-.
tura, exibir, como quem exibe uma

flor bonita na lapela. São eles rfo
sé Manuel Moreno Campinas, de
catorze anos; João José Dionisio
Sanina e Joaquim José Miranda
Ribeiro, ambos com a bonita idade
de 8 anosl
Bem hajam, amiguinhos I

António do Rio

L
O. N

6

O A COMPETIQ�RA
de JOSÉ AUGUSTO NEVES
Praça da República. 16 :-TAVIRA

Adquiriu quase todo o «stock. de
lanifícios da Fábrica Patrício e

Balsemão (da Guarda) e como tal
apresenta a V. Ex.", a baixos pre
ços, os maravilhosos padrões deste

fabrico, excelente qualidade.
Artigos 100 % lã australiana a

preços de verdadeiro reclamo.
Quer V. Ex." um bom fato, .por pre:
ço acessível? Faça uma visita a

esta casa, pois poupará tempo e di
nheiro. Também temos um com

pleto sortido de algodões, etc., etc.
- Veja por favor!... -
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Partidas e CAqadas

Com curta demora, estiveram em

Lisboa os srs. Matias Gomes San
ches, presidente da Câmara Munici
pal de Vila Real de Santo António,
que ali foi tratar de assuntos de in
teresse local; João Foique e Brito,
industrial e dr, Ivo Neto Madeira
.Nobre.
= Regressou a Santa Maria o nosso

comprouinciano e estimado amigo
sr, Fernando Rogenes Peres, empre
gado das Oficinas Gerais do Aero
porto daquela ilha.
= Com sua esposa e filhinhas, se

guiu para Sines, onde vai passar a

quadra festioa, o nosso assinante
em Armação de Pera sr. Luis An
tónio David Báia-Báia.
= De visita a seus sobrinhos, seguiu
para Aveiro, acompanhado de sua

esposa, o nosso assinante sr. Artur
Bento Domingues.
= Com curta dem-ora, estiveram em

Vila Real de Santo António os nos-

sos amigos e prezados. colaboradores
srs. arquitecto Alberto Centeno e

João Trigueiros.
= Também esteue em Vila Real de
Santo António a poetisa, nossa co

laboradora, sr» D. Maria Emilia
Dias do Carmo.
= Seguiupara Lisboa, onde passará
a época inoernosa, a sr» D. Alice
Nunes Teixeira, nossa assinante em

Armação de Pera.
= Acompanhado de sua esposa, se
guiu para Lourenço Marques, em

comissão de serviço, o sr, tenente de

Engenharia António Eduardo Do

mingas Mateus da Silva.
= A fim de ser submetida a uma

intervenção cirúrgica, parti1.f:,'para
. Lisboa a sr» D. Lucília dos Santos,
nossa assinante na Mexilhoeira da
Carregação.
= Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

José Gonçalves Pinto, António San_
tos, Miguel Sales Socorro 'e Sesi
nando Ribeiro Horta.
= Seguiram para Lisboa, a fim de
embarcarem nopaquete «Uige» com

destino a Porto Alexandre (Angola)
as sr.as D. Ludovina Ferreira, e,
acompanhada de sua filha, sr» D.
Rita Maria da Costa Rodrigues, a
sr» D. Aurélia Parra da Costa Ro

drigues, e sp o sas, respectiuamente,
dos nossos assinantes naquela cida
de srs. Manuel Ferreira e Joaquim
Rodrigues.

BARATO

A RUA DE SANTO ANTÓNIO
EM FARO

será decorada festivamente
- na quadra do Natal

A EXEMPLO do que se faz nou-

tras cidades, resolveu a Cârna
'ra Municipal de Faro engalanar
festivamente, durante a quadra do
Natal, a Rua de Santo António,
principal artéria citadina. Para o

efeito, brigadas de operários dps
Serviços Municipalizados estão pro
cedendo aos necessários arranjos.
Seria interessante que o comér

cio colaborasse também nesta lou
vável iniciativa, decorando conve

nientemente as suas' mantras.

t
AGRADECIMENTO
Manuel Vitorino Soares

Sua família, agradece re

conhecida a todas as pessoas
que acompanharam o saudoso
extinto à sua última morada e

também àquelas que de qual
quer modo lhes manifestaram
o seu pesar.

T
AGRADECIMENTO

Rita Catarina Maria
Sua filha', genro e netos, na im

possibilidade de agradecerem às
pessoas que directamente ou por
escrito lhes manifestárarn o seu pe
sar pelo doloroso acontecimento,
bem como àquelas que se incorpo
raram no funeral, vêm, por este
meio, testemunhar a todos o seu

profundo reconhecimento.

. Na igreja dé S. José, em Lis�oa,
realizou-se o casamento da sr» D.
Maria Edite Félix Viegas, filha da
sr» D. Maria Félix César da Silva
Viegas e do sr, Júlio Rosado Vie

gas, comerciante e gerente da Socie
dade Comercial Abel Pereira da Fon
seca, no Algarve, com. o sr, dr. Rui
Manuel de Jesus Ribeiro, médico-ve
terinário, filho da sr».D. Esperançá
Damas Ribeiro e de António de Je
sus Ribeiro, já falecido. Foram pa
drinhos, por parte da noiva, seus

pais, em representação do sr, José
Lourenço Rosa, proprietário em Re

guengos de Monsaraz, e, por pa�te
do noivo, o sr. dr, Armando Domin
gas Ribeiro e esposa. Finda a ceri
mónia, foi servido aos convidados
um finíssimo copo-d'água no res

taurante de Montes Claros. O novo

casal, que fixa residência no Porto,
seguiu em viagem de núpcias lara
a Serra da Estrela.

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA.
liSBOA· PORTO. fARO

OLHÃO
.AGRADECIMENTO.
A família de António José

Fraqueza Júnior, agradece
reconheéidamente a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à última mo-

rada, assim como a todos que
lhes testemunharam o seu

pesar.

Vão ser construidos no Algarve
armazéns para desinsectização

e conservação do figo
Da Delegação no Algarve da]unta

Nacional das Frutas, recebemos um

amável o f í

c
í

o de agradécimento,
pelo relevo dado à realização da
última Campanha de Expurgo, e

e em que nos é comunicado que
vai ter início a construção, prevista
no II Plano de Fomento, de arma

zéns para desínsectização e con

servação do figo. O primeiro des
tes armazéns será construído em

Lagos, estando em execução o seu

anteprojecto.

VENDE-'SE
Prédio urbano de óptima' cons

trução moderna, na Rua do Jardim
na cidade de Lagos, com 1.0 andar
e rés-do-chão, servindo este para
comércio; }.O andar com chave na

mão.
,

Aceitam-se propostas: dirigir. a

João Bandeira, Lagos, ou em VIla
Real de Santo António, a Manuel
da Costa SeroI.

'

Casam.ento

CASA MARSILVA
de MARIA L-OPES

'Apresenta a todos os seus Clientes e Amigos
os seus melhores cumprimentos, dese

jando-lhes lim FELIZ NATAL.
Rua Matias SancA..s. 24 e 26 (antiga Sapataria Lino)

Telefone z90 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Vila IRQal dQ Santo 4ntlÍniv

de lOa 16 de Dezembro

ENTRADOS: Portugueses «Co
lares», de 1.158 ton., «Mira Terra»,
de 562 «Maria Christina», de 549, e
.Zé Maneb, de 926, todos de Lis

boa, vazios; Inglês «Blisworth», de
1.031 ton., de Cádis, com carga em

·trânsito; Português «Alger», de 431
ton., de Lisboa, com carga em trân

sito; Alemão «Rímberg», de 1.212
ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Colares», para Saint

,Ma]ô, com 'minério; «Bliswort�.,
para Cork, com alfarroba; «MIra
Terra», para Lisboa, com minério;
«Maria Christina», para Lisboa, com
enxofre; «Alger», para Angra do
Heroísmo, com sal; «Zé Manel»,
para Lisboa, com minério.

Em Algoz, bom local, óptimas
comodidades, trespassa-se por mo

tivo de o próprio não poder estar à
testa. Tratar com o próprio, Nuno
da Piedade Costa - Algoz.

DESENHOS
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decoratíva. Modelação, rnaquetes, plantas para a constru

ção civil, etc.
«Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Abneida, 28·1.° -,FARO

CAFÉ
TRESPASSA-SE

dQ U) a lC3 dQ ()c¡zQmbr()

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
.

Leste. . . . .

Estrela de Maio
Briosa. . . . .

Flora.
'

....

Praia Amélia . .

Farilhão. . .
.

Maria do Pilar. .

Fernando Carlos.
Oeste. . . .

Novo S,_José .

Maria Benedito
Borges do Rego
Maria Sérgio .

Cristina Leete.
La Rose .

Oca. " .

Liberta . . . .

Flor do Guàdíana.
Tufão .

Pérola Algarvia . .

Nova Sr." da Piedade
Norte. . .

Alvarito. .

Sr." do Cais.
Rio Távora.
Noroeste. .

Sol ....
Salvadora . . . .

Pérola do Guadiana.
Cine ....
Sr.' da Saúde •

Total ...

40.562$00
50.786$00
22.780$00
21.570$00
19.520$00
-18.090$00
17.041S00
15.600$00
14.575$00
15.415$00
12.490$00
10.643$00
10.550$00
10.280$00
10.150$00
10.080$00
9.510$00
9.080$00
8.850$00
7.145$00
5.866$00
5.820$00
5.810$00
5.600$00
4.150$00
5.750$00
3.660$00
5.100$00
5.050$00
2.677$00
2.295$00

556.875$00

O I h A o

TRAINEIRAS:

Amazona .

Clarinha .

Fernando Carlos.
Sr." da Saúde.
Sol ... '

..

Novo S. José .

Costa Azul ..
Alvarito. .

.

Pérola Algarvia
Boreal .

Fóia .

Noroeste. . .

Farilhão ....
Estrela de Maio . .

Nova Sr." da Piedade
Oeste. . . . . .

Salvadera . . . .

S. Flávio.....
Pérola do Barlavento
Cine ....
Estrela do Sul.
Borges do Rego
Marta Benedito
Flora ...
Maria Sérgio
Briosa...
Restauração
Praia Amélia
Doríta. . .

Liberta, . . .

Anjo da Guarda
Oca.....
Sr." do Cais. .

Cristina Lecte.

Total .

\15.270$00
65.190$00
64.5Ifi$00
56.115$00
46.450$00
45.790$00
42.590$00
40.595$00
58.915$00
57.690$00
57.575$00
55.42:$00
52.580$00
52.250$00
50.290$00
28.755$00
26.155$00
25.240$00
25.060$00
22.950$00
18.090$00
18.055$00
16.445$00
15.985$00
15.485$00
15.020800
15.665$00
12.505$00
10.550$00
7.795$00
7.155$00
6.850$00
5.500$00
2.900$00

• 1.010.518$00

'.

QU,'al"'teil"'a

Artes diversas.' . . . . 44.158$00

Al"'n-IaQAo d e
.

Pel"'s

Artes diversas. . . . . 45.696$00

de¡ 9 a 16 de¡ l{c¡zQmbr()
por-tlrra.o

TRAINEIRAS:

Rio Arade ..

Lua Nova.....
Sol.

6.200$00
4.875$00
580$00

11.655$00Total.

dQ Il,a '16 do ()c¡zombro

Tavll"'a

Artes diversas. . . 15.982$00

Santa Luzia

Artes diversas. . . 45.799$00

Hotel da Meia Praia
filOR despacho do sr. Presídente
If' do Conselho foi declarado de

prévia
-

útilidade turística o Hotel
da Meia Praia, em Lagos, o qual
terá 30 quartos. O custo da obra
está orçado em 6.300 contos, tendo
sido pedida ao Fundo do Turismo
a compartícipação de 50 % do va

lor do empreendimento.

CASA
De pequenas dimensões e com

pequeno terreno compra-se no

campo. Resposta detalhada pa
ra E. Squire, Praceta Pascoal de
Melo, 4_10.° Frente - LISBOA.

•••••••••• , I ••.••••••••••

Palácio da Justiça de Faro
filARA as obras de construção �o
V Palácio da Justiç� de �aro, cuja
base de licitação' está fixada em

4.472 contos, foram apresentadas
cinco propostas que variam .de
3.689.734$00 a 4.668$000. A adju
dicação da obra .deve efectua�-!;e
na sessão camarária de quarta-feira-

Vivü contortàvclmente com () ��Í)IÁ[)()�

«P. E.»
O aquecedor.a petróleo, de li-
nhas harmoniosas, económico
no consumo, e que maior

irradiação de calor produz.
Anlstêntla técnIca permanente

À VENDA BOAS CASAS

QUE LHE
NOVA V�R�AÇÃO
da Câmara de Portimão
Em Portimão, como se tivesse

verificado empate nas duas listas
para a vereação da Câmara, efec
tuou-se na quarta-feira nova elei

ção, tendo sido eleita, por unaní
midade, a seguinte vereação:

.

Efectivos-Dr. José Manuel TeI
xeira Gomes Pearce Azevedo, dr.
João Josino de Sousa Correia da

Costa, eng. Hélder Freitas Sardi

nha, José Pacheco Teixeira Gomes
e António Magalhães Barros Feu.
Substitutos-Gil Vicente Moreira

Severiano, Manuel Mendonça Ro
mão Gilberto .dos Santos. Orlando
da Conceição Leal, José dos Reis
Silveira Baptista e Mário Higino
da Assunção Carmo.

A CAMISA

5ŒIYIE
• CO'I a ri n ho ndeforrYlável

• Não

Te I a•

faz rugas
S LE'E F IX

• Esticadores italianos

Fornecem catálogos os distribuidores exclusivos:

SUDE, LDA.
Rua António Pedro, 68,1.° Esq. - LISBOA - Telef. 41330Vi le Reel de Santo António

Telefone a
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Continuaçõa da La p6gina rantias de idoneidade aos exporta-
em quatro minutos, se a máquina

.

dores, abolir ou suavizar oS'direi
for accionada manualmente, e em tos de exportação, facilitar as trans
dois minutos, se ela o for mecãní- ferências bancárias, baixar os fretes
camente.

'

-nos barcos portugueses e tomar
O preço destas duas. mãquínas providências contra a concorrência

variava entre 8.000 e s cu d o s , nó estrangeira, -sobretudo asiática, in
primeiro caso, e 14.000, no segundó; filtrável por Macau.
Quer dizer, que' pelo preço de 4.õ - O calçado português, de fa-

um pequeno automóvel, qualquer brico manual, já desfruta de grande
industrial de sapataria poderia mel fama em certos mercados estrangei
canizar a sua oficina de calçado] ros, dificilmente podendoser supera
multiplicando muitas vezes a sua: do em elegância e preço, pelo que
produção e, por outro lado, aper- conuém estimular a sua exportação
feiçoar o seu produto, ao mesmd "mediante propaganda adequada.
tempo qu� o barateava. : 5.0 - A indústria carece de escolas
No II Congresso dos EcoIÍomis,' técnicas para moldadores, cortado

tas e da Indústria Portuguesa, de res e outras categorias, bem como de
195y, t�mb.ém foi di!1cutido. o ramo um centro que encare os grandesda indústria de calçado, cujas con. problemas de produtividade e racio
clusões, por interessarem ao nosso

'

nalieação 'da montagem.
concelho, passamos rapidamente- li i

A longa tradíçãodesta indústria
resumir: .

I no nosso concelho (conta 186 oficí-
1.0 - A indústria de calçado en-. nas mistas de calçado S. João da

contra-se altamente dispersa ço",m:' Madeira;' Loulé possui 68 oficinas
milhares de operários trabalhandé i manuais), parece justificar que, na
em regime domíciliárío, para vários Escola, Industrial de Loulé, seja
patrões, ao mesmo tempo que tra-. dada satisfação a este voto do men- '

balhaín poucas fábricas total ou clonado Congresso das Indústrias,
parcialmente' mecanizadas. Desta' para que a indústria do calçado
estrutura resultam concorrências louletana passe da fase do trabalho
desordenadas, quer e,m qualidade, ,domiciliário. incipiente, 'para uma

quer em preços. " fase mais progressíva, qué trará co-
2.0 - A indústria precisa de or-. mo consequência imediata a valori

ganização e disciplina para poded zação do trabalho do operário.
progredir, tendo o Grémio Nacional 'Não há muito tempo, os alemães
dos Industriais de Calçado elabora. 'queriam, contratar com Portugal a

do já um estudo que foi presenté importação de uns milhares de sa

ao sr. ministro da Economia. l!Jr� patos tipo Luís XV, que exige na
.

ge que se promulguem as medidas sua íabrícação o empregode meta
-aí sugeridas pára que a indüstriâ de de' mão-de-obra e metade de
possa, de facto, alcançar prosperi- ':máquina, elevando, por consequên
dade e prestígio.

"

'! ¡ cia, o nível de vida do respectivo
3.0 - Os mercados ultramarinos operariado.

podem e devem ser preenchidos Feito, porém, o inquérito a todas
pela indústria metropolitana, que as fábricas e oficinas portuguesæs,
aí deve concorrer em calçado de verificou-se quea produção manual
boa qualidade, adaptado às condi- não chegava à décima parte do que
ções do clima, às exigências da vi- -a firma alemã pretendia, como mi
da local, às tendências da moda, nimo para estabelecer negociações I
etc. Para isso devem exigir-se ga- E' necessário, portanto, que as

organizações bancárias, o Sindicato
dos Sapateiros e outras entidades
louletanas estudem o problema e

lhe dêem a solução adequada.'
Loulé precisa de responder à crl

tica daquele vizinho são-brasense
que estranhava não haver na nossa

vila qualquer indústria de valor
económico comparado ao da indús
tria da cortiça... o que tem o seu

fundamento, através da contribuição
industrial paga, em média, por ca
da habitante dos diferentes conce

lhos algarvios, em 1958, como a se

guir se discrimina, por ordem de
crescente de valores: .

1.0, Vila Real de Santo António,
172$90; 2.0, Faro, 119$70; 3.0, Olhão,
99$70; 4.0, Portimão,·90$60; 5.0, La
gos, 74$50; 6.0, ljagoa, 65$00; 7.0,
Alportel, 45$20; 8.0, Silves, 35$50;
9.0, Albufeira, 35$00; 10.0, Tavira,
33$00; 11.0, Loulé; 26$50; 12.0, Vila
do Bispo,22$30; 13.°, A)'jezur, 20$00;
14.0, Monchique, 17$90; 15.0, Castro

A POBREZA iE A� RIQUEZA C�RROS DE MÃO,MET.rlLI'CClS
,

, TIPO FORTE,' ',-

DO CONCELHO ,DE LOULE e'esteoaUKi-
f ',-- liar ideal pa-ra

grandes' traba
lhos; Co nst ru
ção; Estradas,
Barragens.

'

Quem' tiver és
tes trabalhos, pe

ça já cotações. Não comprará um carro barato, mas s�m ° melhor.

O fabrieante: ALfREDO DE CAMPOS FAISCA.
VILA REAL DE SANTO.ANTÓNIO - TELEFONE 145

R.Ê:ALIZOU-SE no domingo no

restaurants Duas Sentinelas,
a 800 metros das Quatro Estradas,
o almoço de despedida ao sr, dr.Tai
me Silva, que deixou as funções
de subdelegado de Saúde interino, de.
Faro, para ir assumir as de delega
cia de Saúde do distrito de Beja.
Pessoa bondosa, dé muito fino

trato e esmerada formação" alia a

estas virtudes a de ser um exemplar
funcionário, se/aso, disciplinado e

disciplinador.
Foi uma festa tocante de sinceri

dade e de simpatia, a que uni grupo
de amigos pessoais lhe quis oferecer.
Não houve uma nota discordante:
vários oradores enalteceram as ex

celsas qualidades de carácter do ho
menageado, o seu amor ao Algarve
e formidaram votos de que o novo

delegada de saúde de Beja encontre,
naquele distrito; as maiores felicida
des pessoais e todas as facilidades
no desempenho da sua missão.

-+-

NA lista dos telefones dos C. T. T.
,

agora publicada, figura sob a,

legenda destacada de «Praça de Au
tomóveis» a firma jinjão & Filhos,
que é da praça de Olhão. Desta for
ma, uma pessoa que não conhecendo
os diferentes 'motoristas de Loulé
procura numa aflição um carro de
praça depara com uma firma que
aqui não existe]

.:....+-

CONTINUAMOS sem televisão,
Deus sabe até quando... Mas

o pagamento das taxas não (ai sus
penso,

Nós sabemos que foi o temporal
que provocou a queda da antena ins
talada nos 902 metros da Fàia, mas,
às oeees, lembramo-nos que estas
coisas sucedem, em geral; no Algar
ve ou que taloes os algarvios sejam
mais castigados que os habitantes
de outras provincias.
Outras antenas' situadas em pon

tos mais altos e mais sujeitos a ri
'gores e inclemências do tempo, não
tiveram a 'Pouca sorte da da Fóia.
Disem-nos que ainda estão muito

atrasados os trabalhos, pois ainda
se está procedendo à desmontagem
da antena que caiu. Não sabemos
o que há de verdade' nisto tudo, mas,
Deus do Céu, o que sabemos é que
temos de pagar as taxas e não vemos
nada.

-

.

. " -+-

�......•.•.•.....•.......•.•...•.•.....•.•.� �.� .

Apenas até 31 de

Há lágrimas' em Lagos
,pela re1�lut�� �e al�un1 in�uUriai! '�e [�n1erVa� �e peixe

Dezembro

Conclusão da l." p6gina

do sr. Fialho que tanta dedicação
nutria pelos seus operários, honra
riam melhor a sua memória sacri
ficando os lucros de um período de
escassa ,pesca até que pela graça
de Deus a costa algarvia volte, à
prosperidade de outrora.

'

-

Há que ter fé e há que auxiliar
os que são, afinal, o esteio dos in
dustriais que por si só não poderão
'vencer,' nem em Lagos; nem, em A convocação ordinária do Con
Aveiro, nem em quatqnerrparte do selho Municipal que ao abrigo doMundo.

'

A pesca que em Aveiro tem sido Código Admínístratívo deveria ter-
-se verificado durante o mês deabundante pode escassear, e de
Setembro, para discussão do orçamais uma fábrica ali, só poderá.re- mento e planó de actividades parasultar proveito para o industrial
1960, foi feita para o dia 15 do refe

que a instalar, se o factor sorte aju- rido mês, mas a reunião não se readar, mas se atentarmos que o bene- Iízou por o número de componenfícic de um em prejuízo de centenas
tes estar longe 'da maioria .

é de condenar, os herdeiros _ do sr·· Parece que para -,cumprimeptoFialho, que' todos recordam com da lei deveria ter sido transferida
saudade, desistirão de tal propósito para qualquer outro dia do mês de
e virão a dar graças a Deus por Setembro, mas porque o plano deumã" resolução que os engrande- "d d d _.

'

cera.
actíví a es aguar ava �terações ou

" Já -corre que os herdeiros de nem estava elaborado, só há pon
Paolo Cocco vão em' breve seguir

cos dias surgiu nova convocatória

o exemplo da firma Fialho. para 15 do mês corrente. ,Resulta-
Oxalá tal não venha a confirmar- do: as presenças não 'foram além

-se porque as lágrimas Hue já bro- de três, 'incluindo ac do víee-presí
tam dos olhos de tantas mães que

dente da Câmara em exercício.

vêem fugir o pão de cada dia, au-
Tão inaceitável situação leva-me

mentarão decerto. a inquirir:
Sacrifiquem-se senhores indus- a) Estando a actual Câmara de-

triais dando o exemplo de abnega- missionária não seria de praticar
ção perante o infortúnio que passa,

a posse imediata à recentemente
pois melhores dias virão decerto indicada para que delibere sobre o

para esta Lacóbriga. o que há a fazer, posto que, como
diz o ditado, quem espera por sa-

Joaquim de Sousa Piscarreta patos de defunto toda a vida anda
descalço P .

"

b) Que influência poderá ter para
os destinos do Município a aprova
ção pelo Conselho Municipal que
tem estado em exercício, dum orça
mento e plano de. actividades que
só deve ter execução na vigência
da futura Câmara?

_

Já se fala em tutela"mas o Go
verno não consentirá que tal acon
teça quando já estão escolhidas as

pessoas que hão-de presidir aos

destinos do Municfpio e eleita a

vereação.

de sardinha no" Mediterrâneo, os

conserveiros galegos preparam-se
para voltar à sua região originária
e onde, desde há dois. anos, a-sar
dinha aparece com a extraordínária
abundância de outros tempos.

-+-

DMA das medidas que a nova Câ
-

mara vai ter de enfrentar é a

da regularisação do trânsito na, vila.
E uma das medidas que, certa

'mente; figurarão nessa postura, tem
de-ser sobre o estacionamento de ca

mionetas de carga nas principais
ruas. E ainda quando é só o ésta

cionqmento . .. para ?1ão falarmos
'<'em certos outros' serosços que se fa
sem em plena,.rua! ...

Convocação extemporânea
do Conselho Municipal

.

de Lagos

OUTRA medida que se im'jJõe é a

de oonseguir ligação aos com

bóias «rápidos» de Lisboa. '_ SII o mo

vimento não justifica que se deslo

que um carro dé grande lotação, que
se utilise um mais pequeno, mas

que se faça um serviço que tanto bene

ficiaria o movin:zento da oüa. \

. 'Talues não seja' até arriscado su- ••,¡,••••••••"" -

J"...
gerir que se fisessem ligações a todas -r

as automotoras, que sem "Ias, des
viam do comércio da uila, em bene

fício da capital do distrito, um forte
contingente de pessoas das freguesias
do Sul, que, diãriamente, vão àquela
cidade efectuar as suas compras,
por terem maior faoilidade de trans-

,

porte."
.

TAMBÉM quanto a automotoras de
Lisboa para o Algarve continua

mos gosand,o de uma por dia, que,
em geral, chega sempre atrasada,
embora venha sempre cheia.
Mas não nos- podemos queixar

m_uito, porque podem chamar-nos
ainda mal agradecidos e rebeldes.

QUE frio tem feito esta semana!
Não sei se é porque Loulé é

mais fria que qualquer outra terra,
ou se nas outras também se têm so

frido tão baixas temperaturas.
Ainda não entrou o Inverno e já

temos chuvas, vento fl. frio, como não

tas em
. mui�os invernos. ..

O;,<frw amda tem uma vIrtude:
Não deixa aquecer os ânimos e por
isso a vida anda mais calma; mas
também, quando está muito calma é
monótona.

'

• MÁQUINAS DE COSTURA
,

DE ZIOUEZrlOUE

PRECOSREDUZIDOS
, .

1. S. P.

CAMPANHA
N. da R. - A propósito destas

considerações, apetece-nos lembrar
que, há anos, em consequência da
grande escassez de sardinha em Vi
go, algumas fábricas se transferí
ram para Málaga. Pois agora dã
-se o inverso. Devido à escassez

NATAL. Marim, 14$20; 16.0, Álcoutim, 11$00.
E' preciso não esquecer que Q,

concelho de Loulé produz em mé

dia, por ano, 3.580 contos de cortiça.
A. de Sou.a Pontes.
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tlIIIIlIS 1'01,0 I tllml3lS N.· " tlllRlllS N.° S
.

Dissol-vetll}rtl�co40 ácido A:z;ià e má digestão Fígado e vesícula Conclusão da 1.8 p6gina
tlU�IlIS N.° ti till/illS N.° \)

"

ttllliliS N.i> Il Contra bronquites Contra o hemorroidal 'adoptaram a tempo as providênõias
Regulari:z;ador da cír-; , -s ílifi<I3IS'N:0�6 t.ll.IIIlIS "".0 IV .que '� desoladora realidææ aggcaa,culação r-Nen!os ,e ,rinsómas �Tóñico do. coração exige .

.. tlumJS 1\11.°13 �tlf�IlJS .",,�o, ,HIIlIlIS N.° 11
. No caso presente já se toma:oum'

'

...If)eputativOCdo2ààngue - -Rins_e...belCiga �I;alCativo suave
.poucc, problemático o remédíorpeía'sPrepar�d�s;:s.eg��rlo"�� fórmulas do 'ar. e. Richter, �e ffiuni'ch

-

·�razão-d.o{grande aumento de=pes- .

3) - Saque de 'e,dra " , caderes e',tari'tbém�porque a 'popu-
por Antero Martins G.õmeS lação{,mais .nnmerosa,_necessita:ca-,

;!�:Æ�:�:�:�e;.��tf�11 AllllIMArlDlUŒ' ¡n� �UHttfffl mHIYIÁRlO� ��€:r�;��i\¡?æE.
.Jadas,

'

...

�'N" �E" 'r-::'\'. lH lA"O .'.E .:=o,·A, 'RO todos-'IÍós,·.esll'eramos,œ'cQBs.�gúir ,

. , " ..

�"I ;;:¡;;;;,,¡ T� ,

.. , ,,,..,....a...;. �� .. r � -estàbelecer .<uma .ñscalízação ri'ig0�1.�,!orm, no labulmo �?$etP4,ne. _,." i ..

, �
, ,_

,
mcsa-de.mõlde-a e'"itar,�.destr,llr¢ão: : Gerênêia: ]. C.I FRANCÊS ¡tpOS'fao: ': <I'

.

COQalusao_.d.a 1._, pagina r¡ue.,os, a_dultos. QuIros, porem, sao; "dæ:.criação .daa-espeoíes
'

Ictieas.des .'

Br. (1)-2-(32) Pr. 9;.(¿11)· '

..
� empregados, fun.é'ioftdr';o's, operdrios, mtrans!gentes e f�sem tremendo «ca- -ríescrias.e- tæmbém. 'da,'costa'á!gar- ';. _

1-23 17-30' 23-10 30"17' ..1.'0-3, t) tit"',' h - ?'ut.'l" val? de batalha_.» dos excessos_!e 10- via �dará o melhor-e-príncipàl passo, , , ,,'
6"

ec. ,que o as�'t!s man as !,sa tação .Lãi terão as suasrasoes·,' . . .

d d , I
'

tan I
�

I':il7-30' 3-17, 30-16; 32-10,l;,6"'(12;�2", as autf)motoras�entré_Olltão'e.Earo tv,' dá d p do : t
- ''ct .para garannr aa eoutinuida e a

"'�E':,J'�rPD,.iil.MAS nlCla IVa DRvavo'-12-7; '10-1, 7-18; 17-26, 1§-7;, 26�8, -é,etlnrme.14s duas prime¡ras�Wio Olh? � t o, ,��sta o:.a,esif(l°i �' maior riqueza '�!g�rv.�a.�·�r,pe�ca. J�¡ L;LU.n'� ,7-4' 1-28 e segue como em D (yeJ�- sempre apinhÇldas A 'terceira, d ao es ava. rep .e a, camo e cos u I.se, falamos em ,llscalizaçao -r.1go- d C d P d-se'Jornal do Algarve de 24-10-5'9. .que defJrparti'r iie:àllião'às.8,14 ho- me't,dos lab��a;sh uten'fesja aut�- rosa é'por,quec.a_destruição·.do.s, vi- "'Po,mas 'le.-r.a's,'m"I[o)let8rl'to a asa os esca pres,

t'
. � -ras «essa então tem ssempre 'p,assa-

-mo .orl!" as. , oras. gflan e, veiros e da-criação praticada nestes a � ,.lI •

.
2.°, E agora forme esta ou r« po. cgei;os 'P�nj 'du�s lotações, pelo me- :ma,or1.a;era formadl!,por estudantes. ñltírnos-anos tem.sido a causæüníca d e O I h ã o 'sição :

, ",' nos,.
' que -da,� a pouco Imham as sua�" .da Robreza,li'iscatcfltia., ,::::Conclu.ão ri... t," ,página ..

c
'

'. ,', •Br.2-(-10)-(17) Pr.9.(15).., Consta-me que os motoristas. rece- aulas., 'Quase,de assalto, (� se mer", ¡ Pqrtanto,torna-se,necessário"cllS- _, ' ,. _ , .

. .oLHÃO,- A direcção da Casa"
lO-H, 15-12; 14-28, 12-1[¡,; 17521,�' beran: ordens' para , não consentJrém teram to�os, :omo «sar.àmhf! e�, te o",que custar,_evital"LfJ:uanto .antes

_

g�, �os .lntl,t�,laQos��s'.Pur.os,.tem: .dós Pescadores de Olhão, a que15-12; 28-10 e como em B., ' excessos de toração•. ,Alguns 'deles lata»... �fliao, 'o, motorista ,mp�� o
'

qae está.aà vista 'e�o,-:q,uetse�nos oTJelto l�q,ul.eta>nte da llll;te�tOOla.�em ;preside o sr. primeiro-tenente Car-
°

.

-. ," .:' o'' • .ainda fech,am O§ olhas, e .Id se v.ai ,a su.a. vont�d�o' ,a;:. autom�to�a na�� -fyizinha: a,l'ufna :de tão gr,a,nde_ti-. conseq.uênCl�. ,l..O _a�t�c�lad� "do� .Jos Pacheco Pinto, resolveu pro�o-3. , Qutra pOS'fao• ." arnumando ,toda a gente, visto ,uma- .¡pa�"r,a c0t1! ¡otaç.ao superwr: à nor
� ,queza que a.Nallurezarmos'x>ferece ,se�s_p0ell'!as�é:de�slado !11!lgmen 'ver" este ano, o «Natal do Pesca-Br.2-(10)-(17) Pr.9-(11) 'grande parte _dela :se,. cons/ltuida. m�l... ,.. sem dispênmo,do'Jràba-lh.o"de.dUn-' .lárIO e,�slmphs,ta., ,Mas ,«T�,le_gr:!l- _dan. Devido à grande crise que:a10-23,11-15; 17-21 e continua'Jco- >por rapases e r.aparigas aos 11 aos N#!guem quer!a, sa,r- como _se" ,guém. iE .isto sóe-é �;posSiV'eI 'Ccam' :mas.,;por C011StitUiJ.l'"umæ,realizll.�ao;, �classe ,piscatória atravessa, aquele

mo em A.
.

, ;15 anos,.de menorrpeso, portanto"do ',compre�.nde- POlS .a todos _os e§Pe-: leis e fiscalização,ri'tgoI:osas cproi-, 'c0ll:sclente, .por:o.be�eeer<lLu�prlB-, disUnto oficial fará 'distribuir na
o' . -

'o�ma".' ·t:av.'fm �s,se.us afaseres �u:as:sua� r..birrd.e,se e.ac�haItdo_com o:.�so:de Cfl_')�o.de_es,cola ;qlle .o,,�utor J !!?a � vé�,pera do I'!atal, pelos pescado�es4. , Nova POS'fao a fi, , obr!g.afoeser;z Faro. B tenham.pa. ¡ cer1as.,a:rtes ,tao ..nefas1as"à',Cr1Ilçao:' mats certo tem.o :saIDor. par:Ucu ,maIS ,Clllecessitados e de famlhasBr. 6-(21)-(32) Pr. 9"{l:2) gœos seus:bJlhe.tes ou :as �as 'ass,-: ,tapa,..esteiros" redintha's"de.,arras1ar }armente"agl'a'dáv:el:'.da,_c_ol,�!l' pura. : màisc,numetosas uma consoada deO lance correcto é 12-15, 'mas
.

naturas. �Ds,'e,�prl!gados da au,!-; _e.:.outras '¡ll'1es'_de-.malh!!gem miúda ..co�o,�uro.é_o"panfleto"a.lIltento-, Natal,.:¡que consta de géneros ali-
. não jogam esse lance mas s�m: 'mot�ra"e, tambem.algun_soda estqçao,; �q.ue�arras.tam •.nos rios,.e:-rias,dies- 11a, o�sImplismo. . , .. ' .

menticios (inclusivé bacalhau para'12-16 21-30 e desenvolve como .capltaneado�1?eJo motor,sta,daque((l, tl1di:n:d.o:las, fontes ,d.e ..alimentI.\Qão e'
, �AIlguJl�se":l1os ,que _Caslmlrocde a ....eeii¡.) e agasalhos. São abrangi-

�em F. foy-am ,m,obtlJsados,:p.ara ".0 set:v.lço .os �,ñinhos oda :ci'iaQão :dos ;peixe�, i.Brito :proJectGu -:os'"seus <<o'Fel�g�a. :...das.;;eerca de 1. 000 pessoas.
.

, '. -
•

. e �,áe Idesal(iJ1.'f!-mentQ.d_os,. q.uIÆ, /e.ndo-pa- "evitaIidoose WiS' grandes..mcir1anda- (mas. ·com _dezoanoue,atraso:, hOJe,. �Eara melhor coordenação dos5.°, Ma,s outra nova pOS'fao• .go"se, sen'ham,no:dlreflo 'deselrt1í.a.n.s-� �es ".de :<sarcd.inha ,-miúda 'Ce .da'utEas: :com,\as-_,no�as¿pes,qú.isas...q.ue Owne0-' ',serviços e no sentido de ser feitaBr. 6-(2.1)-(32) Pr. 9-(22) p�ri:a�os'll, F:.qr.a:
.

.
. ,_" espécies.,e ,no tem:p,o�do·�defes.o¡¡sÓ "l'eidismo' faz, .até, dDesmo, "entre :uma distribuição. equitativa, o sr.O lance correcto é 22-15; mas jo- ¡"¥;t.ut,a,balk.uniüa. Mulla cQ�f.usao •. �co.nsentj,ndo .. a �pesea�.de¡;ænz0Le . Ô 1..>1i16s .. (tle�'br.emo�llos" LP0r..�exetQplo ..cemandante Pacheco Pinto tem pes-

"gam 22-27; 21-30, 27718; 32-1, 18-7; M_u1.ta,,�r"'fad.a ,(qu os .estu'dantesf "uso,"de're:des' daras. .;de ",um •.Redól.;de c_Os :--�J1has 'de, soalmente visitado os bairros po-�80-26 7-18; 26-8, 18-4; 1-28, 4-18; nao:estlV£_�se.m: metidos no assunto)·r .asto ,a ,bem. da 'Na¢:ão",daGsuaeec.o- ,_:';l�'g.UU f�e.Jl,m! £ar.<!osol&resNle�s:eJ. bres onde residem pescadores, a
"8-4 18-31' 28-1 31-24' 4-11 24-31;( ,Mu,to"e,saan:dalo, em sum,a. / nomia"elriqueza e.:da,:gaJlantia::das 'lamentàve1mente lJllcGID;pree,n'da:d:o fim de estudar os seus problemas.'6-10 e con'tinua 'como �m E.' :.0 te.t?t:/,:o/passava e .a automotora classes pisca:fói:ia ee "canser�eira dtO AI}joi'Ancorll'.do.�,CQf¡P.rc!1õl.ema Na tarde de quinta-feira, na Es- '

nao par:h;�..,Os que tmham os seus/ .cOllstituldas por -m'liitos "Iililhares 'da-tlpartiéip,ação,\panaoo.attIsta, tem, cola Primária do Bairro dos Pesca-* **, empreg�s,ou Cfs suas aulas a horas fde braços. de ser "en(l�rado 'através de uma dores, os ah1nos, filhos de pesca-Na Enciclopédia Damista encon- ce,.tas, ,mpacunta_v.am-se !-�protest'll- EurlcoltS.antos Patricio ,Q,pti��!'.espe.clal. _:¡�stamo� .longe da dorel',_realizam uma récita, sendo'tra-se a seguinte posição - Br.• (1)- vam -

�as a «co,sa» na_.o andav.a.
,

' retcflrrca .:demagágtca eXIgIda pela a se.�ir distribuido um lallche e�10-(1l) - Pr. 9-(31) assim desen- • ,�Procure,,::o.chefe da. ,estaf,QoppatJ.a l>he. • 't' ... • • • • • • • • • ••• • • • • • ••

própria situação nacional de há dez agawhos a 100 pessoas.volvida: 25.° ... , 9-5; 26.°,11-2,31-9; laser ver'que eu-tmh.a ,1e-esta_r, em'

,D·.·. '1·�'Iftl�UI[.�"'� Df �A[A1HAU
anos: hoje, a visão �o homem pore Ná.Ilha da Culatra, os pescadores27.°,10-14,9-31; 28.°,2-9,31-24; 29.°, Fa!,o, ante� das 9 horas, sem fa_lta, : tuguês, a problemátIca portuguesa, receberão tambem a consoada e'14-18,24-11;'30.°, 18-22, 11-�5; 31.°, po,s da mmha presenfa depe1!d.,a o .

a cultura portug�esa, tornaram-se a seus filhos, cerca de 80 crianças,22-27, 15-20; 32.°, 27-31 (vela E. D. comefo d? .'rf!balho numa of,cma.e mais largas. IneV1t�velmente. Ape- serão oferecidas roupas e um lan-:.n.O 6-7 pág. 4). num escntorlO. 'E#ava.telefonCfn.do ¡ Pede-nos a direcção do �erviço sar de to.dos o.s .âmblto� e coordena- che, realizando-se depois uma pe-*
e .re�pondeu-me que Pid,a provlden- .de Fiscalização da I. G. A. que in- das. Uma óptIca espeCIal para o ar- quena festa, com recitativos alusi-Como demostrei (veja J. A.

_

de .

c'a_s para a res�lufao do assunto. ¥ormemos o público de que está a tista, claro, se atent�rmos,em ,q�«:, se sivos a'o Natal. _ C.,24;10:59)_ilão",p,odem fazer as bran-
.'

D,sse-lhe .q.ue nao e.ra. d� mome.n/o fserdistrih.ú'ido no Algarve bacalhau ao esteta muro.a pOSIção é prolbl.tlva,.
.

'd d té 32'°· P
.J

P
J-

P'
.

1'" I ......................��.�....�.�...cas o saque e pe ra a 'ao. • lJue se : tr..,am r�vluenc,as, .o's o 'especialmente destinado a consumo ao inte ectual ultx;apassado pe os
lance,_isto é, não,ce:nsegue. promo- e�cesso,de passagmo$, àqul!..lq hora, na quadra"do Natal. acontecimentos::a alienação é se- nE F I C�I�Ê.N·C;IA Sv..er �O peão..Ji dama .den.tro �d.e 32 vmha desde::a. abertura das aulas. '1.05'armazenistas 'de mercearia melhante.'Q. eânüco do poeta temlances.

Representantes: ¡11,,�¡� a�gum tempo passado e as ;que não forneçam o bacalhau aos de obédecer (:as:provas de que,dis-, ·n.o ãbaiteéim'ento de águaEis a S<;llução: ¡ prOVIdenCIas apareceram, real,,!e�- !l:etalhistas seus habituais clientes, pomos 'são uIlumerGsissimas) .a ·uma
.25.0 •..�,9-5; 26.°,11-2,.31-24; 27.°, S(;tI.�Of.:r:t-�&-Ã.tMfl()4 te ... '?Zas na pessoa de um foltela, bulhes ponham condições para o deterdIlinante ev6Iutivar'pr�ssul?�_S- .'em S. Bartólomeu,de.MessiRes2.-9, 24-11; 28.!,:¡ 10-13, '11-7; _29.°, cham-ado à pressa"par(l fior fora loroecimento, tais como a compra, ta pelo/avançarr:da ,própna Vlsao"

.

'.
,.,' ,

;

13-11, "7�11; ..'30.°, 19-22, '11-7; -31-;-0, .Rua da Madalena,·1z8. z.o todos os que. estavam a·t:nliis. -

pe outros artigos, incorrem em pro- . do-'homem. S .. BARTOLOMEU DE ,MESS!-
.2208, ,7-1:8; '.32.?, 1-19, 18-13; 33.°,

• Telef. zo6'4,9'- LISBOA -Eis 'c.omo. a ,�C.,.PL ,encat:a .(JS, fnte" c!!dimento por recusa de venda. Para. além,:de tudo..cc£elegramas� .. NBS.-'Há, a�os'foi feito unrpontão
17r21, .13-19; ,:-¡¡¡4'.�, 21-29, 9-18; 35.°, �e..�s:� ".�e tan/t�/pes;uas 'que tem.a ps retalAistas 'a' quem' tais condi- é',1.lma,obra'bem i.ntep:éianada. Se" eihcrme�to, �unt'? ,à106� de tmer-'26-29 pedra�coroada. . ·�nJe; 'c, a e ,. e er,.: e'recorrer aos-. 'ções' sejam. postas,'devem 'comu.ni- como. clamavac.():'f.un€reo Gide, não gu o orr ei .

razao e. .c�n avos2.a .hipótese "25.° ... ,Z31;24; 26.°, TRIBUNAL JUDICIAL seus..transpol'tesl,
.' ,

;eilr o facto'sem demora'à fiscaliza- é com bons"sentimentos que se faz o câ!ltaro (30$00 o met�o CUblco)"se'11-2,'''24J31; ':'27.�, 10-14, ""31-22; 28.°, I Pagatse-t�e ,o lbJlhete Qu. compr.a- .. f<ão. Os armazenistas da Prcwi,ncia a boa literatura _ q,uem a,faz, com abastecem o� aguade.lros da sede
2�6,�22�2�;''29:o,' 14-18, 29�26; 30.°, JomartLdtVilt"fteaLdeJanto António ,S�;/hte.;,a:;ass'pnatulla-:dePto!s .• :;.rual' }:levem dis'por, permanentemente, maus também não logra.a aceita- dt_estadfreguesla. D�tstIna-s� <?dPo�-'6-17, 26-29; '31.°, '18-21" '26'-15; 32.°, =n ,aq .. os ,ass.age,ros em ",ue ser pana "consulta pelas' brigadas 'de - d queles que ap'esar 'de tudo a� a ar acesso'�a, rave�sla, o, rI-

21"25, 22-29 ;-33.O,,17.3�·9"5;"34.o,.1-14, A
-" · à medMa d�s .,tra�sportes, ,ou os' .hina relação ou do registo de f�ctu- '�f�d� tivem.e:p�sam e acreditam: 'beIro que: passa, Junto à, CItada-fon-

29322; 35:°;25-29 (a) pedl'a"coroada. ,B'a "D C ;1;0 tra.nsp�rtes. a medida :das _passa- ras' comprovativo �as .vendas
. .?o

'

,

te�'no, sitIO do Fur�douro. _(a) 3.12, 22-8; 36.°, '25.::29t 1il-4;' 37�0, ge,ros. '.,. pacil1hll<u aos'retalhlstas da reglao. B�pHsta-'Bastos À salda do.re,fendo pontao, a se-
29-25 (14-25,.4-8; 38.°, 25-4 G.), 4-18; (2 a P bIt -) Então .os «maiorais», da �C. P.. só 'guir ao ribeir9, hã uma'subida fn-
38.0;:'-25J4{8!19;' 39;Q,-29.:s,G. .

... U caçao ¡evam. e,m,conta"o.s,seus interes�es e greme e em péssimo estado,-que os

No Tribunal.Judicial desta ..não as necessidadescda,qúelesa,quem .

O�
animais diflcilme.nte tran�põem'*0**

. ,deviam,servir? .'

c.'A,...,.·a:,J.4 fi\.l�� IIIIIL·,III·ft4I'H�··'�,8:
\

'com a':.âgua, sübida que pdoHItlltÍi,i(!j,ue-da 'tuuha�'D.o.seu Tra- ··eo.marca peaàem u.ns autos de Então·recebe.m. o.dinheiro.de .mui- �. � IIS ��� 11;;11 ni
.

- U � excessivo cansaço que ocasiona.tado de:D�mas na I1osição-que se- AC'�ão -Espec.Hal -'de Consigna- tas assinaturas e vendem bilhetes acà:ba ;por inutilizá-los, bem co�o
s�_gue - Br. 6-(31)-(3:) Pr. (7);,9.- "ção .em Dep.ósito, em ,que é 'aos <<guiéhets» - para depois cha-

'de _,"el'xeIO'''1a Jfle 'l.br'OR ;& ,C'a'o, :l)I'm·I'ta.J.n, 'aos velclllos.
'

..comete 'um,�erro :na:i9.a.l'e 10:a'htp., At. A P'át" C h'· 'marçm a_cpo!iéiae'!orfare'!t. oS'pas- . [I II U .8: » Jj ua Entretanto, a,.p<;lpulação aguarda..ao'�0gar,;l.3b22. rLsto.:é;um�l!ande·· U ora:, r!a,l ,0H:lpan la
sageirosaficq.rem terra?' .pacientem�ilte que a �gua venhaerro.- AlenteJana. de Seguros, com, :Então ,as camionetas sao óbr-iua- : um dia a ser'canaliza'da, aos domicf-Assim:'J'31;'22,:7-16 palla .defender ,sede em Évora e Réus: os (:Jas a faser desâóbramentos, e :C. 'T.'A BR.I�CO .E,$1? E C I A L D E, PAN O S '

. lios"o,_que,�aliás, é de toda a justi-,a pedra (}Ultem,c;¡IUe voltar à ,mes- Herdeiros .de.D. Mariana da' p,.. não f.o,ma, sequer, a responsãhili- .

"'O £. L I ;N;n ,O 'D)E . G U 11M A. tR. Ã ES, , 'ça :e urgência..Há muito, que, as.:ma''Cas.a,.que"é .o·,mais simplés,"OU Concei�ão .MaàeiFa Celork,0' �daâe de'tran§po,.�a�, em tempo e' no- entldade� competentes deVIam ter
�ogar. 22-.15,. :L6�27;,Hí-24c,,27.,.16; 24-31 .

y
" • • 'ras,'agueles'que ;d'lhe:jTagaram?, ,-

Ó
'

mandado' f¡rzer os trabalhos neces-
_pana tQrna,r,.à,mesma';posição.. ,Mas �quefol·r-esldente no slho �a Então.e os interessesdesses, mui- _p ANO=S nE- �L G'O D1AO .PARA 'L'EN ç I'S sários 'a suavizar a pass.agem da-
o mais c:simples �eI'.a voltar �go.à 'Torre 'dos Frades, fregueSia tos, estudantes -que são forfados, 'quela rampa o,u a fazê-la desapa-mesma posição. de'Vila Nova de Cacelá" des- -pela C.,P.,..a'jJerder a�las? ."

' PANO ..INFANTE ,DE SAGRES ,(REGISTIDO) recer. - c.Portanto naquela posição o lance
t concelho..e' c.omarc.a .e ,ne-. O -que' rppresenta de sacriftcJO!>,

, .....,_. ._. ___correcto será':32�lseguidode'31-22. e.. ,.'!'" •

'
• para'lrast.ante.s deles, a,pe';d.a 'dum

A.TO A¡UiHADO· S _ COLC'H,A·S _ COBER.T:D.RES,*"* ,* tes correm ->:ed1t.os "de ãO dias, -ano .-Santo Deus I '.ti: 11.

Na Estratégia Damista, no saque, a_contar _d'a "'ç!tilta, 'da i-segunda, ,É-.trada disto 'demove os «senho- B' O(R:D:A D.o S R:E.GLO N A rs - E::�rx O·V,A-I.S
de pedra apresentado.PQr.Ferman" e,última ,pti.f)Itcaç:�o :do r�pac- 'res»Jda C. P" ,no sentido de'resolve-

"

IF' 'd M t' t'·
•

1" ·'·I·t d ual's- 'rem o assuntol•.• ,
,QU seJa' erna� o arms, ,en- tVo .anun.c C)"C an.. o. q

" ;Só'hdum'Qcoisa,em.qzie'elestêm,contrã-se ,a peguinte�osiÇã�: 'B� quer pessoas' que se ]ulg1.:lem raJião para-i:hamar,fJpoll¢iao' E',que,:�(151�1:;)emp:ta�)-;��0:-5 :� -�1. q:lI1i d ire i to �à :q u an t i�a d� realm_e�te,�cometemos'1o(10s o «delito»p
A;;tero Marlins Gómes ,27.5(i)5$20 de:pO&I.tada na Cal- ite, utlltsa_r os-s.eus tran�portes_.

, G' I ei .ô. "t Cr' di- 'Cqm a. ma�or cons,derafao, me

Fim,do,:Saq:ue xa, era
. eA ,�'p,O.SI os, .

e.
'�bscrevo, 'Pedmdo ,que me desculpe

* "!i' * '�o � frev�'�en<:la, prOVenIente 'este<<<desabaJo», "ao :qual -pode�faser,
<le. tndemn1Zaç�9 'qJ.1e a Com- Q peso -que entendlJr. '

panhia Autora tinha .a ,pagar à De V.
falecida, rceferida D. ,M.ariat}a, .:Muito .Atenciosamente
da Goncei'çã<;l Madeira Celori-. a) Francisco Pina
':co, para nó�razõ 'de 20 dias, '

\

d d't
-.....,---,_,----findo que seja o

'

os é 1 o.s,
impugnar€m"querendo, o refe- ¿D ,fV.tE R iS _A ,5;rido depósito, nos termos do's
art.°s 1024 e seguintes do Có- . ,.Tarifas portu�ias - FO,i 'pub�i-' ,,Pr,Op,osiç,ã,o 'n.o .56 diHo. de Processo 'Cívil '

, .cada ,uma p�rta�la. pelo MlmS�érIo
26 s, 7"

- iS '
"

das Ce.ID.umcaçoes ,mantendo em

3:1O:G�rB-�.":4-7, 3-16; ,1 ·3, 1u-11; Vila' Real de Santo Ant6nIo, 1-5 de vigor.o Re.gQ.Iamento de �arib.s dai
Novembro'de 1959. Junta:Auténoma dos_Portos do Soo,
O Ohefe da'Secção.. de,Processos, tavento do Algarve.

.

cR>ip'iao.-diário -'De lamanhã a!
'27 do corrente e de 30 'até ao dia 71
de Janéiro 'circulará 'diài:iamente o'

,

·chama'do cl'ápidol> 'Lisboa-Algarve,!
-com'ligações a Aiamonte, Huelva el

.

Sevilha. ' I
....Câmara Munieipal de S • .Brás¡de ,Alportel- Foi eleito 'procura

'dor desta Câmara.ao Conselho'Dis-'
trital_o _vereador efectivo sr. Antó-!
nio Dias deSousaOorreia,industrial.

. Concurso � Os Serviçm:.Munici-1
'

paUzados da Câmara de Tavira,
-abriram ,-concurso ,para o .forneci-j

1 .mento de ..11m -transformador·me
, : tensão em _banho _de. óle.o 'par-a
llLo'ntagem interior .de 'lOD ,Kv
- 15.000/400 volts _e ,de 'um disjun

I:�or -.p,ana '¡l0 Kv ;para' montagem
'- ,.; "lnterror.

I �[;I�A\S' �\lI�I�II�[IINIIIS «H I: RBI S »

USADOS HA ALEMANHA HÁ 50 AMOS

;. !'
---',43
(J:Gor:t;lcmadcr:1

.ri�r _dtl�Malél',:MarqUtl' .

U:orrtlspoRdl!nc:la:

..Av. D, JoIo Ir zo-a,«, lllo.-Aimada

�C.orrJ_giRdo. • . � �

-No'n��'137 ,de JornaLdo Algarve,
secção '87, na (c) onde se !-lê 'ao

14.°.;'., "20-23 'deve ·ler-se '20-�O.
Igualp:iente 'na" tC }.lao' 13. ""onde 1le lê
12-26 'o.eve ·ler"se '12:16.

.

,* * *

f'r.�pos(ção n.o .57
24-28 e 22-:1:3 e 13-3-16-27-9"2-20 e' .

8·1 G.
� Proposição n.O-58

,15"19 se, 32.28;'19.-23,E. :se 8,12;
1-\)-23 E.,se 8o:4;.22,-26,uu 19-23.E.

.ReginoJAugusto Lança

Verifique� :

O Juiz.de Dir�ito,
Vitor Wanuel [¡elte Warreiros

:L ii S ::P� R t\ � �,I:C'O T
'-CA,S.A A. 'NiETO R,A:P,OS,O
,

�,mpre "a pñmeira 1 �·apresentar 'as últimas :novidades em' tores e 'pretos
liPos: SHfILAHD -:BOUKtET � CDHffTTl- PEHSÉES IH6tESA E ESCO[ESA

:TEMOS AUSTRAUrÆNA 'P_URA I LÃ -DE'SD£ .l.2Q$OO .C'l>.DA 'QUILO

Peçam amosü'a" ,

-

{(Enviam-se encomendas à cobrançà)

'BáBe,
.

:Surltt:esas e ...Ueia Permanente

31das es.pédQs íctlcas

da ria de farv-Vlhiv DE DEZEMBRO DE 1959
A

1 DE JANEIRO DE'19BO

v.tEr. .pode assistirza"O,:grande

:� ;¡� �" 'E '1 L O ri
� r:ASIND i/a ;p'�aia da Rocha

T EL_EF. �:2209

. ,Foi, promovido à 2.a classe o,sr.
dr. Jmié ].údice 'de�M�gàlliãés'Bar
ros, conservador ,de 3.a classe do

'-
' ¡ registo predial, em Monchique.

FAR él i r_é. k.

se ,eu .s,oubess.e U!

fOGÕES: FRANCESES ¡,BE, FAMA .·MUNDIAL
M 'A I S R"E ,NorD I Md;:.N T. o;� _

M E N O S e O N S U M oj',.'
A C. A B A M E N'T O I M P E C k� E L

,-SE AINDA NÃO CONHECE O&FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO ERENDIMENTO A MILHARES DE
BOASnONAs.DE.CASAQUE OS UTILIZAM!

Modelos .CON.QUETE -.CONVOITICE - FLOREAL-DESIR e INTLMITÉ
INTIMITÉ;F 20

1\ (j�S-}\ (j�ZCIDL7]!
(ADAPTÁVEIS A ,QUALQUER TIPO .DE. GÁS)

'Aproveite agora comp'rando com o bónus do MillaJ

Á 'VQnda nia CIDL., Lh-bc>a,. Porto, Cc>Jmbret, Qm Ic>da's 'iiS .SWIIS -

lalllmc!a', 'nc> ¡Pais el nas casas da QSPQc!lalidlad.c!

UllA COZlNHA NO LAD ••• s.á,.c'OM (�GAZCIDLA» E EOeÕES «FAR»

�om f.Jtf!l·I!IL._Oogrell:Ílldo�;;ideal .:fará 8empœ�boos grelhados
1 :

_,Dl>ÚmnBUIOORES:

J. COSTA & SILVA. LDA.

DESIRÆ 33 COM TERMOSTA\TOAVEC 1'411 VOUS NE DIREZ JAMAIS ... SI j'AVAIS SUI



500 ALGARVEJORNAL

CICL.ISMO

SÉRGIO PÁSCOA
foi .

o brilhante reneedor da prova
ciclopedestre realizada em Faro
'Para comemoração do 60.° ani

versário da Federação Portuguese
de Ciclismo, a Associação de Ci
clismo de Faro realizou um circuito
ciclopedestre nos terrenos que 'cir
cundam o Estádio de S. Luís, em

Faro, na distância de 15 km., que
foi disputado por 17 atletas, em re

presentação do Louletano, Ginásio
e S. Farense.
A classíñcação por categorías fi

cou assim ordenada:

Independentes (6 voltasj=). 0, Sér
gio Páscoa (Ginásio), 24m 07s; 2.°,
João Carlos (Louletano), 24m 4Os;
5.°, João de Deus (Louletano), m. t.;
4.°, Vítor Lourenço (Ginásio), m. t.;
5.°, M. Perna, Coelho (Louletano),
24m 578; 6,°, Virgílio Viegas (Loule
tano), m. t.; 7.°, Jorge Corvo (Giná
sio), 26m lOS; 8.°, Virgílio Nunes
(Ginásio), 27m 50s• Desistiu, por
queda, António Romeira (Ginásio).
Amadores-Seniores (6 voltas)-

1.0, José Maria de Sousa (Ginásio),
¡!24m 008; 2.°, Vitor Amaro (Ginásio),
24m 57s; 5;°, José Medeiros (Giná- -

sio), 25m 4Os; 4.°, Armindo Pisco
(Louletano), 26m 45s.,

Amadores-Iuniores (6 voltas)
O ünico concorrente, Vitor Tena
zinha (Louletano), 26m 45s•
Iniciados (5 voltas¥- 1.0, Hum

berto Corvo '(Ginásio), 14 m 068; 2.°,
José Pedro Cavaco (Ginásio), 14m
50S; 5.°, Tolentino Francisco (S. Fa
rense), 16m 41 s.

e-, DESPORTIVAS PILHAS SECAS
LANTERNAS DE

BOLSO, DiNAMOS
E FARÓISo·T Ei LF u ••

Tvrn�i() d� Apuram�ntv

para o [ampeonato national da III Divisão
Cam.peonato Naeional da II Divisão A MAIOR E MAIS

IMPORTANTE FÁ
BRICA' ALEMÃ DA
ESPECIALIDADE
TODOS; OS 'TIPOS
DE PILHAS SECA S

PARA LANTERNAS,
-RÁDIOS, APARE
L H O S DE PRÓTESE
AUDITIVA E DE

MEDIDA; ETC.

•

Rematar: Efs a questão!
Quando se joga um futebol con

creto, os golos aparecem. Vi!TI0s
seis, aliás sete (o que seria o quinto
da série, foi muito bem assinalado
pelo árbitro, mas muito mal ínvalí
dado pelo «line» ! A jogada de
Torres foi «limpinha•... ) e se a

marca tivesse subido a oito ou nove,
não seria de espantar!
O Lusitano jogou para g.an�ar e

ganhou bem. A sua superioridade
foi 'flagrante. Rematou muito (sete
vezes muito bem I), o que esta épo
ca ainda não tinha acontecido. O
facto dos médios terem jogado re

cuados, em linha quase com os de

fesas, foi a base da «goleada.. Ro

dolfo, o homem-chave da táctica,
bem secundado por Bello, foram
suficientes' para garantir a força
necessária ao transporte (de trás

para a frente) aos ataques encarna
dos. .laruga, dispondo de uma v�s- ,

ta ozona operacional, tanto. maior
quanto os extremos actuem junto à

linlia, saiu-se airosamente da sua

missão de marcar golos. .'
,Viu-se um futebol prático, pro
fundo, com «rendilhados» bem exe

cutados, mostrando que a turma sa

be o que faz, e que as suas «pesca
gens. de pontos em campo alheíonão
são obra' do acaso. Ramires, bem
enquadrado no seu verdadeiro lugar,
subiu a «olhos vistos-, o mesmo

não sucedendo a Torres que ainda
não' se compenetrou de que a turma

precisa da sua colaboração como

extremo e não como intenor (deslo
cado).' Agora mais do que nunca,.
há que contar com o Lusitano. O
quase «enguiço» de jogar em casa

foi quebrado ...

Justo prémio para a equipa qae

lutoa até' ao último segundo
Demos por bem empregada a des

locação a Loulé onde assistimos a

um jogo muito bem disputado, sem
pre à base da velocídade, e, o que é
importante, sempre dentro dos limi
tes da correcção. Na primeira p-ar
te o Silves adoptou uma bizarra for
mação de ataque, com o extremo'
esquerdo nitidamente metido no cen

tro do terreno, pelo que o seu lugar
ficava desguarnecido, dando azo a

que o defesa direito da casa, sem

adversário directo a marcar, aju
dasse eficientemente os seus cole
gas e lançasse de quando em vez
os seus dianteiros, que novamente
nos impressionaram pela sua muito
aceitável craveira técnica e sen.tido
de jogo; Nesta primeira parte, o

Louletano foi, sem dúvida, a melhor
equipa no terreno e era absoluta
mente merecida a sua vitória .quan
do chegou o descanso.
Reatado o jogo, o Silves adoptou

a formação mais lógica e com os

atacantes escalonados a toda a lar-
.

gura do terreno, desbobinou um fu
tebol rápido e penetrante (que já
nos havia impressionado agradável
mente quando defrontaram o Unidos)
com desmarcações constantes, que
puseram em grande sobressalto a

defesa local durante cerca de 20
minutos. Depois o Louletano, equi
librou a partida e voltou a coman-.
dar, mas notava-se que o jogo acu

tilante da La parte já não aparecia,
como se estivessem satisfeitos com'
o resultado. Ao contrário, o Silves
redobrou de esforços e nem o facto
do desafio estar quase a terminar
os fez esmorecer. E foi exactamente
n_o último minuto que obtiveram 'a
lgualdade, justo prémio para a sua

perseverança,
A arbitragern de Pinto Coelho foi

boa, cedo se impondo a jogadores e

público. .

,

' , � , ,

,

Dario N. N. Pereira

REPRESENTANTES:

f()CIJ�� LVA.
L�RGO ANDALUZ, 1

LISBOA
-Telefones: 750151/2/5

Não substituam o vosso RADIADOR
'sem, consultar esta Firma c

AUfo·Radiador4!sTomarense
'de J()aquim �une5 .lndré

TÉ N IS
DE

MESA
EM

.FARO

Fabricante de Radiador�s para Automo
veis. Camiões, Tractores. e Motores In

dustriais. Sempre em stocl.. NinLo.
para substituiçãó ráp�da (Modelos Tabfjl-
lar Diesel e Celular Harri.on).

No jogo com o Barreirense, Mário, guar
'díãe do Farense, num memento de

aperto, afasta a bola das suas redes

Conforme anunciámos, têm esta
do a decorrer os Campeonatos Re
gionais da M. P. da ala de Faro.
Os resultados verificados nos di

ferentes escalões fotam os seguintes:
Vanguardistas A: C. E. 1 (Li

ceu), 5 - C. E. 2 (Escola), 2. Van
guardistas B: C. E. 1 (Liceu), 5 -'-

C. E. 2 (Escola), 5. Cadetes: C.
E. 1 (Liceu), 5 - C. E. 2 (Escola); 4;
C. E. 5 (Escola), 2 - C. E. E. 1, O.
Após a conclusão da prova entre

equipas, disputam-se os campeona-
tos individuals.

' ,

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

lvna Indí.J�triaí

II Divisão

OLHANENSE-FARENSE
árb. Joã.o Gabriça, de'Évora

V. E L A Para os nossos pobres,
Com destino aos nossos pobres,

recebemos do nosso comprovincia
-no e estimado assinante no Canadá,
sr. Joaquim Manuel Gonçalves No
bre, dois dólares canadianos que,
renderam em moeda portuguesa
59$20. Muito agradecidos.

Torneio de '.Snipes' do S. L. e. Faro

Integradas no Torneio de Prepa
ração de «Snipes», organizado pela
secção náutica do Sport Lisboa e

Faro,' realizaram-se no domingo,
as 8.a e 9.8 regatas, cujos vencedo
res foram; respectívamente, Fernan
do Ferreíra e José João Castro, e

António André e José Filipe.
A classíficação ficou, agora, assim

ordenada:
'

1.08, Vítor Varela e Euler Mendes,
1.6182/5 pontos; 2.°8, António André
,e José Filipe, 1.6182/5; 5.os, Fernan
do Ferreira e José João Castro,
1.6001/2; 4.°8, Rogério Ferro e Wer
nher Heinen, 1.580,3/•.

Olivais - LUSITANO
árb. Agostinho Narciso, de SetúbalRESULTADOS DqS JOGOS

II Divi.ãQ
.

.

Lusítane; 6 - Serpa, O

Olhanense, 2.Portimonense, O
.

Barreirense 1- Farense. O

Torneio de Apuramento
Boa Esperança, O - Unidos, O

Louletano, 1- Silves, 1

Desportívo, 3 - Esperança, 1

Na classificação geral

PORTIMONENSE - Juventude
árb. Francisco Guiomar, de Bêi«

Torneiof de A pura�ento

pará a III Divisão
,.

Unidos - Desp. de S: Brás
.

Louletano - Boa Esperança
Esp. de Lagos - Silves

Em Castro Marim uma
casa com'12 compartimentos,
quintal e poço,· situada no

sítio da Ribeira, Rua João
de Deus. Nesta Red,acção se

informa.

Trespassa-se ou cede-se al-
vará em separado. .

Informa-se'naRua Dr�Teó
filo Braga, n," 80, em Vila
Real de Santo Àntóniô.

Classificação actual

Desportivo
Silves.
Unidos .

Louletano .

Esp, de Lagos .

Boa Esperança..

10 pontos
9
7 »

7
'6 •

-

5 �

"Taça Dr. João Torres Vieira"
em juniores
Com a comparticipação 40 Porti

monense, Silves, Lusitano, S. Lisboa
e Faro, Farense e OIhanense, a

Associação de Futebol de Faro dá
início em 27 deste mês ao Campeo-

I
nato Distrital de Juniores. ,O sor
teio será efectuado na segunda-fei
ra. Como preito de homenagem à
memória do saudoso dirigente des
portivo, dr. João Torres Vieira; a

Associação resolveu atribuir ao

vencedor deste campeonaro nos
termos do regulamento a «Taça Dr.
JO,ão Torres-Vieira». _

5.0,Olhanense .

4.°, Portimonense
5.°, Farense . ,.

,7.°, Lusitano.

14 pontos
14
15 »

11

� �.......................................••...�.

AS EQUIPAS ALGARVIAS

Acções
De A Electro Fabril,

compro pequenas quanti
dades.
Respostas ao Aparta

do 13-Far-o.

e os rT\,Sll"cadol"es

LUSITANO: Martinez; Par
ra, Mendes e Gonçalves; Pades
ca e Araújo; Torres, Jaruga (5),,

Rodolfo (2), Bello (1) e Ramires.
OLHANENSE: Abade; Eze:

quieI, Luciano (1) e Rui; Casa
ca e Reina; Vasconcelos, Parra,
Campos, André (1) e Pilli.
FARENSE: Mário; Reina,

Ventura e J. Maria; Poeira e

Bento; CouiinhuCatoíra, Atra
ca, Garcia e Queimado:
PORTIMONENSE: Daniel;

Luz, Cabrita e Rebelo; Jorge e

J. Luis; Camarinha, Grilo, Ad
vElUtino, Martin e Arquiminio.

.

prendas.
PHILIPS
��/

.............•:•....•. :: :,;;;.;.�;" �.
Mais uni sucesso da fIB�RP�N� •••

Apresentando agora o perfil «DECORA TlVO» espe

cialmente destinado. a decorações interiores, possi
bílítando a realização de efeitos artísticos especiais.BASQUET£BOL

FARENSE-MONTIJO
EM ÉVORA

Distribuidores .no Algarve:

Rego, & Rego (Irmãos), Lda.Nos jogos de competência para a

I Divisão, cabe ao s. C, Farense
defrontar amanhã em Evora, no

campo do Lusitano Ginásio Clube,
a equipa do-.Clube Desportivo do
Montijo.

Sede:: Lisboa -�Filial:FARO, Largo do Mercado, 54 - Telef. 386



··Já começou,' a operaçâe
A,I gary e.T uris m e

Conclusão da 1." página lhes testemunhamos apreço e admi
ração, sem que tal-testemunho nos

comprometa a uma paz desonrosa.
Da nossa parte não há mercê en

quanto a' nossa pequena Pátria não
figurar dignamente na· geografia
turística do mundo.· Mas se a nossa

atitude de espeetativa para os nos
sos não muda, não vai 'ela .ser mais
desatenta quanto àquelas entidades
que têm os. recursos e o dever de
amparar a.Operação Algarve em

preendida pelos algarvios. Têm es

tes que ser secundados, sem gran
des complicações de papelada e de
palavríado prornissor.: pelas' entida
des. zeladoras do, prestígio do turis
mo português. , Esperamos que elas
saibam estar ao nível deste movi
.mento de" actualização turística da
.mais bela região da Europa. Edi
ficados' os hotéis, compete-lhes es

palhar pelo munde, através de car

tazes, de folhetos, de publicidade
em jornais e revistas, a boa nova
de que já é acessível a faixa de
terra onde' teriam nascido Adão e
EVa se ao tempo' houvesse por aqui
alguma serpente dtsponível. Estas
apareceram por cá muito depois, da
brejeirice paradisíaca.
De modo que ficamos entendidos:

a um esforço patriótico tem que
corresponder outro esforço, E nes
te teor, massõ neste teor - amigos
para avída e para.a morte.

,

prosperidade regionais e .desabono
do, pr�sHgio do

. .p�is.
.

. A batalha tem sido dura, por ve
zes· exageradamente aspera, mas

este exagero, usámo-lo propositada
mente para despertar � brio!" para
fazer Ver aos sonolentos' que era

indíspensávçl acordar T- e para nos

anteçipannos a cobiças que se es

boçaram e esboçam, aliás legitima
me�te.e �0ll!pre�ns¡yamente, pois
á circunstância de alguém, por me

do, faltá de visão ou preguiça pão
se dispor a

.

aproveitar uma riqueza
não é razão que impeça outrem de
o fazer. .

Estamos todos de parabéns - re;
petimos - o que não quer dizer que'
nos encontremos satisfeitos. A
Operação Algarve, no que respeita
a turismo, começou agora. É quan
to basta, por enquanto, porque há
-de ser este impulso inicial que nos
abrirá o esplendoroso caminho do
futuro e nos.levarã a ocupar na Eu-
'rapa a situação de privilégio que,
nos pertence e que nós temos. ne
gligentemente descurado. Onde se
encontram neste continente praias
da amplitude e de carinho ondeante

. das nossas e que ofereçam genero
samente as suas virtudes de' luz,
temperatura e salinidade óptimas,
para a talassoterapia? Indiquem-nos
no mapa da Europa onde havemos
,de achar arquitecturas marinhas
que-se assemelhem a essas grutas,
arribas, saliências, angr�s e leixões,' A'residuo herÓICO e grandioso da pe-
leja m!lenária da tena e do mar e I .'

que ah' a Barlavento está documen- .

tada com, audácias que surpreen- Conclusão da 1." página"
dem .e enternecem quem as contem- barco que não saia de [unto do cais
pIa!? .

E a contrastar com esta au- quàndo a maré estiver cheia, arrisdácia louca de arquitecto desvaira- ca-se a ficar encalhado e perder
do, temos as praias sotaventinas um «dia de .

man.

desafogadas, infinitas no seu tapet� Já se têm visto bastantes tripula
de areia, orladas de rendas de ções.icompostas por vinte ou trinta
espuma CJ,ue oferecem um leito de homens, tentarem safar os barcos,
volúpia onde apetece morrer na só- abrindo valas à pá e à enxada, pois
'freguidão tépida da traquina Afro- a regueira é tão, estreita, que.,odite. Onde é que há maravilhas mais pequeno descuido do timonei
como estas?

'

ro é o bastante para encalhar a

Mas de concreto temos que co' embarcação na 'lama ou nas sapei
meçou, aOperação Algarve. E isto ras, de onde só sai à pá e à enxada.
é que Importa, havendo a acrescen- Outros., porém, tentam o desen
tar, com desvanecímento do 'nosso calhe puxados par embarcações
brio', que a grande ofensiva partiu que forçam os motores até partirem
dos nossos - dos algarvios. Aqui oá cabos. Contudo, este processo
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INJECTORES para alimentação de caldeiras

Aceitamos representantes para os nossos produtos nas'loealidades disponíveis.
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Travessa do,Giestal, 4 - L' I S B O A

aproveitar esta. ocasião para subs- Entre as alegres comemorações
crever e sublinhar uma pretensão das festas do Natal, nenhuma

posta por um grupo de categoriza- agrada tanto "quanto a de um belo
dos lavradores do Algarve junto. de e bom presente. E' este um hã-
entidades oficiais· e na Imprensa bit!? que se vai tornando regra
local. e de Lisboa sobre o valor s�cla.l. Até há pouco tempo, res-
deste produto e a fraqueza do pre- tríngía-se este hábito ao ambien-

. ço a que se transacciona. te da famili!l' Hoje, os amigos
Queixa-se a lavoura de um baixo. também se Julgam na obrigação

p�eço em razão do custo de produ- d7.'dar e receber presentes. As

çao e da comparação com os pre- dificuldades, neste caso, são na-

ços correntes na vizinha Espanha ruralmente maiores. Que preserr-
durante as mesmas colheitas, filian- te escolher, entre' tantos que se

do-se 'ilUma comercialização des- anunciam? São tantos que, por
controlada, que se caracteriza por certo, o embaraço .ocorre. Mais.
oscilações sensíveis e frequentes uma sugestão não trará, por cer-
de cotação, que as contingências do to, maior embaraço'... Ao con-
mercado não parecem-justificar, e

I trãrio, talvez resolva a dúvida do
ainda no condícionamento da 'ven- leitor, apontando-lhe o caminho
da de grainha destinada à indústria 'certo de bem agrada·r ao amígo..
e. exportação, o qual não atinge os E' lógico que, devemos escolher
fins que recomendaram a publica- um presente típico e expressívo.
ção da Portaria n.O 16.334, de 1957, para a época, quando o amigo se

e do despacho posterior limitativo reúne corn sua família na ceia
das quantidades mínimas a' ex- de Natal. Uma garrafa de bom

" O boce nunca amargou'
portar.' vinho? Bom presente, sem, dú-
Trata-se de um problema de avil- vida, masnão é éxpressívo, nem Queijifthosde amindoa-Põem-

tamento de preço, e não de coloca- típico das festividades do Natal. -se 160 gramas de açúcar em pon-

ção, visto que sempre houve lugar �ão re�ardaren:lOs mais a suges- to de fio; tira-se dó lume ,e, em

p.ara toda a produção de tão apre- tao, .pOIS é ev�dente que ela já estando morno, deita-se-lhe 460

CIado produto, susceptível da mais surgiu no espírito do leitor. Exac- gramas de amêndoas piladas e

variada aplicação, que vai do em- tamente - por que não oferecer bem, pisadas e duas claras bati-

prego ha alimentação dó homem e ao amigo o peru para a ceia do .das mexendo-se muito bem. Le-
dos animais até à obtenção do ál- Natal ? A lembrança é bem ex-. va-se a lume brando e deixa-se

cool e de produtos químicos de uso pressiva e típica das nossas mais engrossar até que faça estrada no

medicinal e industrial. legitimas tradições. O peru de fundo da caçarola. Depois' de

Como medida de' urgência, pede- , Natal será um presente valioso fria toma-se um bocadinho desta
-se ao Governo que promova o ne- por todos os motivos.

.

.

'
massa que se achata sobre uma

cessãrio para pôr em execução o
tábua com açúcar refinado; sobre,

que no, relatório sobre a industria- liambém na cozinha se
cada bocadinho, coloca-se uma

Iização _e comer�ialização, feito pela porção de fios de ovos, cobrindo-

comissao para ISSO. nomeada, se rec pObe ser artista .

-se com outro pedaço de massa;
comenda e seja de reconhecida uti- dá-se-lhe com a ajuda de uma

lidade. Castanhas compresunto-Põem- faca a forma de um. qneíjinho,
O relatório deve ter assirialado a

se a cozer as castanhas em água tendo o cuidado de. deixar hem

multiplicidade do emprego e as di- temperada com bastante sal' de- ligado.
' .

mensões do mercado da alfarroba, pois de terem sido bem lavadas e agora não rial
pelo que se espera que po.r efeito

e de se lhes ter tirado com 'uma
dele se abram novos horizontes ao

faca afiada, uma "pequenína parte :.....Papá, eu quero, tomar banho,
aproveitamento deste produto, de- da casca rio topo mais largo da .'--Não.

.

signadamente para uma industriali- castanha. ',-::-Mas eu quero tornar banho .

zação mais apurada de grainha e o Depois de cozidas, extraem-se- .

lh 'I
. -Já te dissoe que não.

englobamento da alfarroba nos pro-
- es cascas e pe es, deixando-as

dutos preferidos para saldar o de- bem direitinhas e colocam-se nu- -Quero tornar banho.

ficit da produção nacional do ál-
'

ma assadeira bem untada. com -Está bem, vai lá tomar banho:
cool, que é da ordem dos 2.000.000 I, , banha e temperadas com pimen- mas se te afogares, mato-te.
em cada ano, e um consequente \''':::;����Q!������Q!!,<:::;;�����ajustamento de preços.

- o� �O
Neste particular há que ter em

conta que o Algarve, da sua produ
ção anual de figo, tem de encami
nhar para a destilação cerca de um

quarto, ou sejam 250.000 arrobas,
de figo não comestível, e que não

pode. ser consumido na pecuária
como raç.ão ou engorda de gado,
por ser antieconómico. .

Outra faceta a encarar é a de que
não se coloque a indús�ria de des

tilação de alfarroba 'na posição de
pedir medidali de protecção que di
ficultem ainda mais a livre venda
da sua matéria-prima, com os mes

.

mos argúmentos que foram utiliza
dos para a protecção à indústria de
farinação de grainha.
A co.nfirmar-se o estudo feito,

que diz que a alfarroba pode pro
duzir álcool a preço mais barato,
pagando-a 30 por cento mais caro

que o preço ultimamente posto a

correr, não é de admitir esta con

tingência.
Quanto a comercialização, pede a

lavo.ura que lhe s�jam proporciona
dos meios que lhe permitam tran
saccionar os seus produtos com co

nhecimento de causa e sem a pres- ,

são das suas dificuldades financeiras
constantes.
Para este mal julga-se que muito

se pode conseguir por iniciativa
das organizações da lavoura, utili
zando os meios corporativos ou

cooperativos que os seus estatutos

facultam, com a ajuda da assistên
cia financeira que o Fundo de Me
lhoramentos Agrico.las permite, re
forçado COJ;ll as verbas anualmente
inscritas no Plano de Fomento».

FRIEIRAS •••

que :flagelo!!!
Só às tem, quem as deseja

ter! Usando «QUEIMAX», de
saparecem-lhe em pouco tempo.

A venda nas farmácias

A PROJ(CTADA- FROTA D( PESCA
00 ATUM

1
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que hão-de vir a beneficlar dacons
trução anunciada de cinco grandes
atuneiros e dezasseis embarcações
de pesca costeira .não seja ignorada
a existência e os legítimos interesses
da indústria de pesca e conserva

.

de atum do Algarve, que melhor
está classificada, para' garantir o
êxito do empreendimento com uma

experiência de séculos.
Também temos de defender uma

posição no capítulo das indústrias
transformadoras para se conseguir
o aperfeiçoamento da índústrla de
conservas de peixe, .modernízan
do-a e estruturando-a de molde a

resistir melhor às suas' crises pe
riódicas e lhe permitir apresentar
-se com outra personalidade e se

gurança na compita internacional.
Outra indústria transformadora

já montada que carece de ser con

duzida para uma melhor dimensão
que a ponha em condições de um

completo aproveitamento da sua

matéria-prima é a que Itrabalha à
bas-e de grainha de alfarroba.

.

No que se refere a novas indus-
.

trias. transformadoras de produtos
agricolas, tem o Algarve condições
óptimas para explorar as de conser
va de frutas e do fabrico de álcool
a extrair da alfarroba.
A propósito dealíarroba, desejo

,

ta e colorau. Em seguida, mete
-se a assadeira no forno para que
as castanhas. fiquem lourinhas
sem ficarem duras" e à parte
põe-se ao lume a frigideira corr:
um pouquinho de azeite. Em este

fervendo, passam-se nele (atias
de presunto gordo, já demôlha
das; "Voltam-se de um lado e de
outro na frigideira, até ficarem
fritas sem tostar e vão-se retiran
do para '!l travessa de serviço em

que irão à mesa, à medida que
estejani .ern condições.

. No azeite e gordura que ficam
.

na frigideira, deita-se uma ou

duas cebolas (conforme o tama'

nho) cortada em rodelas finas
que se deixam cozinhar ria gor-
dura. .

À parte, dissolve-se uma pita
dinha de farinha num golinho de
água de caldo. Junta-se-lhe uma
ou duas gotas de vinagre e deita
-se tudo. na frigideira mexendo
sempre. Deve formar um molho
aveludado e macio, sem ser es

pesso.
.

Dispõem-se as castanhas alou
radas à volta das fatias de pre
sunto, na travessa; deita-se sobre
a carne, o molho, feito com as
rodelas de cebola, e serve-se bem
quente.

II Quabra be hoje

Pu set a

para usos industriais

Representante em Vila
Real de Santo Àntónio:
pAPELARIA CENTRAL

Tantas mágóas tens contigo.
Que ninAuém sabe 'entender
Se choras por te lembrar
Se ·cantas para esquecer,

não dá resultados muito satisfató
rios, porque uma peça do motor

partida, fáz a' tripulação permane
cer em' terra a olhar para os astros.
Acerca disto, muito se tem escri

to! E ainda mais, acerca dos pesca
dores que vêm desde a barra até à
lota, sobrecarregados ao peso de

. tantos quilos de peixe. E, vá lá .que
o pescaram, pois, se o não tivessem
apanhado, seria duas vezes pior!
E inquire-se: por que trazem es

ses homens o peixe às costas, ria
distância de quase um quilómetro,
quando o poderiam trazer 'nas suas

embarcações até ao cais?
Resposta: a regueira não tem

fundu!!! que permita a navegação!
Nova pergunta: mas, nem sequer

as pequenas embarcações' conse-
guem navegar?

'

Resposta à letra: já alguma vez
se navegou na areia ou na lama?
Assim é. Na baixa-mar nem um

insignificante bote consegue·flutuar,
por a regueira não se encontrar su
ficientemente dragada.
Quando os pescadores chegam à

lota, suados, muHos deles exaustos,
infundem pena. Eles bem prague
jam.. Mas de que serve praguejar?
Os CIrcunstantes ou os comprado
'res de peixe não lhes podem
acudir!. " Têm eles de prestar
atenção à voz do vendedor que sôa
como contínua música no .mesmo

tom:' � « ...Tem cem de fora! No
venta e nove, oito, sete, seis, cinco,
quatro, três, dois, um, oitenta. Se
tenta e nove, oito, sete... » E assim
prossegue até que se ouça o tradi
cional «chuh!
Não. Os compradores, os' cir

cunstantes, não lhes podem acudir.
Poderiam sim, dar mais valor ao

peixe. Mas qual? Elés também
são negociantes; querem comprar
barato para vender caro!. ..
Pobre do pescador. "

'

« ,_ Um destes dias, ainda deixo
de ir à pesca - declara um - o di
nheiro que ganho, não compensa o

esforço que faço!,.
.

- «Nunca mais arranjam esta

porcaria» - replica outro.
- "Se eu soubesse quem tem a

culpa disto -.grita exasperado um

terceiro - até •.. "
-

O resto da frase perde-se entre o

vozear da chusma de compradores.
Deram dois o «chub ao mesmo
tempo, e o guarda vê-se grego para
saber quem há-de levar a peixe de
cima da tampa da lota. Por fim
tudo volta à no.rmalidade. Nova
mente se ouve a vo.z do vendedor,
'no eterna tom musical:
-«Sete, seis, cinco, quatro., três ....
Entretanto, segundo dizem, para

fazer as delicias dos banhistas, es

teve na Ilha da Armona, em Olhão,
uma draga que por lá cavou duran
te alguns tempos!. .•

João de Deus

Esperamos que as oportunas e

,justificadas, considerações do sr.

coronel Spusa Rosal sejam tomadas
na devida consideração pelo Go
verno.

FITA ADESIVA

FELIZ VENTURA

Pepu, tipico presente be Datal

ASSADEIRAS

N\Yllf�N 1�I[f�S It fLll�f�S I�IllI I 1�ltS�[1
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do sável.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistflma japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500%.
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva ,e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa pó.tal 2309-T_ P_ L. I S B O A

AMERICANAS
ELÉCTRICAS OU A GÁS.·E A GAZCIDLA

Indíspensáveis a todos as Hotéis e Restaurantes. Para: frangos.:
patos, gallsos, perus e todas as carnes, incluindo leitões.

Uma maravilha da técni.ca Americana, de concepção única no Mun
do, utilizadas,nos HÓ.téis e Restaurà.ntes Americanos.

..

�.:;':';';�'.'

Vários modelos: 2, 5, 5, 7. e 12 espetos.
Assando: 10, 15, 25, 55 e 60 frangos de cada vez.

AGE_NTES: Precisamos em tod,as as regiões, idóneos, já est�bele
cldos e vendendo aparelhagem eléctrica, a gás e a gazcidla.

Representantes exclusivos: «S O G E I M E X »

R.ua Andrade Corvo. 3_1.°. Esq. - LISBOA - Tele/s. 7336�6/7

Janeli;1 do Mundo
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de outra, sairão, sem dúvida, um

comunicado conjunto sobre os. prin
cipais assuntos da política interna
cional e os pontos da agenda para
a grande conferência de alto nivel
entre o Le,ste e o Oeste. Dentro
de poucas horas, se saberá se valeu
a pena tanto esforço despendido por
Eisenhower, com sacrifício da pró
pria saúde, rantas reuniões minis
teriais, tantas, viagens, tantos con

tactos diplomáticos. Os dados estão
lançados e o Ocidente vai ser posto
à prova com esta reunião de Paris.
Ali jogam-se ¡agora os destinos do
Mundo Ocidentalf a possibilidade
de entendimento com o lado de lá
da Cortina de Ferro, a manutenção
de um ambiente de segurança e de
paz que já há all4uns meses se Vem

respirando na Europa; ali podem
lançar-se as bases dos futuro.s' con
tactos entre as duas esferas, capi
talista e comunista; ali enfim po
dem gerar-se noVas ilusões para os·

homens.
A Eisenhower se deve, em grande

parte, esse espirita de boa vontade,
essa esperança, essa utopia da coe-

Santa Casa da Misericórdia de
Vila Real de Santo António

CONCURSO
A Santa 'Casa da Misericór

dia de Vila Real de Santo An
tónio, reicebe· até ao próximo
dia 27 de'Dezembro, propostas
para á fornecimento durante
o ano de 1960 de':. lenha de

azinho, sabão, batatas, azeite
e arroz. As condições en

contram-se patentes na secre

taria da mesma Misericórdia.
Vila Real de Santo António,

16 de Dezembro de 1959.

xistência pacífica; a ele se agrade
cerá, também, o eventual acordo
entre os c1eaders» ocidentais; por
ele se fará, sem dúvida, a famigera
da reunião com os russos, que con
tinua a encontrar oposjtores entre

aqueles que apregoam á necessida
,de. da paz e da.! justiça. Mas de
Paris a Genebr� fiá, ainda um longo
caminho a percorrer ...

Mateus Boaventura
"

o melhor sortido encontram V. Ex.a! na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES

REGI�NrIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 8Z - LAGOS. Remessas para to�o o Pai


